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,�era Detisi\la CESP: MAIOR EMPRÊSAii
DE ENERGIA ELÉTRICA

·Próximil Eleirio
.

...
.em São Paulo 5.10 PAULO, 1 (Asap.) 4. Centrais et»

tricas de Silo Paulo é agora él maior empre­
sa de energia brasileira e da Antérica Lati­
na, quanto ao capital social. A elevação do
capttal, [â aprovada, passou. U::0,749 000,00
para 2.116.420.000,00 cruieiros l1r)VOS. Já foi
aprovado também o projeto de 'ncorpora­
ção ao patrimônio da CE.�P dcs acervos

das emprésas Companhia eta-t« Votu.po­
ranga, Etnprêsa Elétrica Audradina e Em­

prêsa Elétrica Itapura.

RIO, 1 (Asap.) - O Senador Adolfo
Oliveira, da ARENA (PR), informou que as

eleições, nos municipios de :Ílnvembro pró­
ximo será o termômetro para a mudança
do sistema político, acrescentando que de­

verá haver surpresas. Quanto :'15 eieiçôes
.. indiretas para gover'nudor em 11.)70, disse o

parlamentar que depende exclusivamente
.

dêsse pleito.

S:\.O PAULO, 1 (DPI) -- O Presidente
Costa e Silva é esperado amanhã na capí­
tul paulista. O Chefe do Govêrno pronun­
ciará importante discurso sôbre à política
econômico-financeira do Govêrno durante
a solenidade de posse da nova diretoria, da

.

'Federação dasIndústrfus do Estado de São
Paulo.

_
.

. ;RRASíLIA, 1 (uPI) _;_ Prestando depoiri:i�nto' pe- ..:.rânte. ó'CPI da Câmara Federai que investigá ó case ------�--.;-,---.-_.,
..
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;

pate�er favorável da própria Comissão de Constitui- '
-

"�ê�tl�..
.

Anális� PreJuÍzo de Milhões
Diretor: Orlando Ferreira de Melo e Gerente: Nelson Tomelin

NúMERO 79

RIO, 1 (UPI) - Em en­
trevista coletiva concedida; .

ontem no Ministerio. da Fa­
zenda o. Diretor do Depar-.
tamento de Rendas Inter­
nas, Luiz Gonzaga Furtad:J

·

de Andrade, fêz análise da
,

ação' .do grupo da Sudan,
. demonstrando que suas ati-

·

"idádes estenderam-se a tõ­
das emprêsas de sua admt-.

· nístração, no sentido desca­
pitalizá-las com o delibera-

'. do propósito· de fugir às
responsabilidades perante ii
Fazenda Nacional" .- Na
ocasião declarou:·' "Tome-

· mos. por exemplo, a ata da
Assembléía . Geral Extraor-

· dínáría da Fábrica de Ci-
· garros Caruso Sociedade A­

nônima,
.

realizada em 14 -de

junho' último, acompanhada
·

. de parecer do Conselho Fis­
·

cal da emprêsa, constituído
... '

pelos srs. 'Alberto Saad,
.

Paschoal Castro Magario· e

,:pr� S�rgio Antonio Neto":

dio, tudo fez para debelar
as chamas, nada conseguin­
do, nO-'entanto;
Os

. danos foram
materl�is.

Na noite de. segunda fei­
ra, na vizinha. cidade' de

Gaspar, incêndio de, grande
monta, causou prejuízos 3,

Valério Cardoso, proprietá­
rio da casa sínístrada,

.

no

valor aprOximado de sete'
mil e duzentos cruzeiros no­

vos.

Sua residência, localizada
no perímetro urbano, foi to­
mada pelas chamas provoca­
das - segundo informações
oficiosas .� por um' ferro
elétrico esquecidol1gadO à
noite.
Tudo o que possuía, roí

devorado. pelas . chamas no

meio da noítê.. sem que na­

da se pudesse-fazer para eví­
tal' a catástrofe total. .

O
.

sr _
Valéria Cardoso é

motorista da .firma Irmãos

spengler e, tudo o que con­
seguiu durante a' sua Vida,
foi devorado pelo incên­
dio.
A víztnhança, por .' volta

das 22 45 horas daquele' dia,
quandú do. . do

co-

mil ]IE mil 0.](1 ]I[AN ""]I(N
e

Altera a

Censura

o BRASIL perdeu. um dos seus mais hem
humoradas cronistas e um 70S [ornulistas 111lLÍS
autênticos da atualidade .: A morte de Sérgio
Pôrto, popularizado corno () inimitável Stc»:
nislaui Ponte Preta, entristeceu a Nação intei­
ra, 'habituada a rir COTll êl«, ('11,. suas tiradas
bem humoradas, em suas sátiras

.•certinhas"
como as vedetes que SOl{. J, e prestigiar e dr:
vulgar.

CAD . .-1 LJ\'RO seu, do -priinciro ao último
editado, era aguardado co/ti um interésse lnu­
sitaâo. Franco atirador, soube coní igurar=se,
110 cenário [ornalistico e art istico nacional,
como urn dos mais talentosos cronistas, con:
listas, musiéistas e teatvoloeos. SUtiS crônicas
eram disputadas, da meS111{/ maneira que as

várias peças encenadas, pelas -nai-, dilerentes
ç reputadas companhias teatrais br-tsileiras.

",'.
- SE['!_''::; PERSONAGENS J1!.lSi�r(:ii-ill1j a /riSI6-

ria bem hW110rada do vida l'OfuUaJW naci01w!.
Seu FE'jEAPA. (FestiFal de Bcsj.�7h·as que w'­

sola o Pais) foi comcntad() l/fl .'\'(((:i'ío illtelra
e, mesmo lUI11W época de ronturh!l"tio e me­

didas drásticas por parte do COl'h'J1o, Ilada
pôde ser dito ou feito contra -Ue.

,MAIS RECENTEMENTE, (OI'1P()S Ullia

melodia, sucesso absoluto de l,puda de discos.
controvertida e disputada, que1 ida e odiada,

como só éle poderia [ater, S�U s a ni b a do
Crioulo Doido se constituiu e se constituirá
ainda por muito tempo, como tuna das mais

arrojadas e ousadas composições de quantas

foram compostas nesta Nação inteira.

INTELIGENTE, culto e bel:', Iiumorado,
soube como ninguém pintar as 1 áritis fases da
nossa Sociedade com cõres ao+essivas, 'com
palavras certas, ;om idéias erradas. Graças 00

seu gênio alegre e bem luvnorado; soube go­
zar as várias situações nacionais, COil1 uma

propriedade única, sem ferir e sem vilipen­
diar, mantendo-se aceso, seniprc; a seu alto
espírito de cidadão e patriota.

FALECEU repentinamente, como repen:
tinamente havia aparecido, êste dihciltnente
substituído Stanislaiu Ponte Prét a. Sua Tia
Zlllrnira, seu Primo Altami"aTulc: c lUuitos Ol/­

tros persOilágel1s fanlosos; íirados de sua il1w-­
�il1ação fértil, hão de estar r:.hora�ldo o seu

desaparecimento, da mesma 1n�lwira que a

grande quantidade de seus leitores chorou a
sua morte prematura. COI1'I o sell Jesapal'ed-
me11to perde o Brasil uma d,lS maiores ex­

pressões bem h.umoradas, uma das ,oenas mais
brilhantes, um dos homel1s mais i11teressantes
qlle militavam, ainda, em 110SS:L<; pághws
diárias.

BRASíLIA, � CUP!) - O
Ministro

.

da Justiça, Gama e

Silva, entregou na tarde de
. hoje ao Presidente Costa e

Silva o ante-projeto qué al­
tera' os .erítérios de censura,
como resultado do trabalho
elaborado pelo grupo do
qual fizeram parte . artistas,
intelectuais, diretores de
-teatro e representantes . dos

'. órgãos federais,

, .
No dia 4 Cio corrente, às

M horãs, o Grupo Clo vrvA
·

A GENTE local apresentarã.
no Ctoe Blumenau, o in­

tere.ssantíssimo filme MR.
BROWN DESCE A MON­
TANHA.

nossos irmãos.: Simplesmen­
te, um "Mr. Brown"_'
O que faríamos com rue?

Ó que faria o bispo, o dou­
tor, o preto, o simples ho­
mem do povo, a prostituta?
que faríamos com Cristo,

se ll:le
.
vivesse hoje entre

pós?
:l!:les representam a lÍlim e

p, você_ Vamos ver ."MR.
iBROWN. DESCE A MON­
TANHA"!

truismo,
. pureza e amór. .::

Houve' um ser human')
Que viveu. êstes '. padrões.­
Cristo, Defendeu-os em sua
doutrina e selou-os com o

sacrifício de sua existência.
�"to há quaSe dois mil a­

r.os.
�
, ..•

Trata se de uma produção
• de Rearmamento Moral,
movimento que estabelece
como bllssola OS padrÕes ab­
solutos de honestidade, al-

Se Cristó vivesse entre
nó. hoje em dia, seria
de nossos conterrâneos,
de nossos COlegas, um

--------------------------------------------..

um

um

de'

��====================�===========�======================================�

Três· Hospitais·
.

Blumenaleoses Foram Contemplados._'. "", ;....
." ".

QUQI Expressiva. Verba dg·Quinze ..Mil Cruzeiros Novos
Hasp. e Mat. Consul Car­

los Renaux - Brusque
Ncr$ 5.000,00
Hosp. Arquid , Consul C.

Renaux - Brusque - NC1'$
5,000,00 . 1
Hospital Ascurrense
Ginásio Coberto de Itajai

Ascurra - Ncr$ 5.000,00
- Itajaí - Ncr$ 18,000,00
Ginásio Coberto de Join­

"ille - NcrS 12.000,00
.

Ação Social Paroquial Sal­
to Maroim - Ncr$ 3.000,00
Ação Social Pàroquial

Santana - Canelinha.
Ncr$ 3.000,00 �
Asilo Dom Bosco - Ita­

jaí - NcrS 5.000,00
Obras Sociais da Parõqui;J,

àe S. Vicente-Luiz Alvc;
NcrS 4.000,00

. l
Instituto Lar da Juventu­

de, Educação e Assistência.
- Itajai - Ncr$ 5.000,00

NotÍda das mais alvissareiras foi trazi­
da até a nossa reportagem, por um assessor

do Deputado Fedcflal Genésio Miranda
Lins, e diz; respeito a dotação de uma ver­

ba de quinze mil cruzeiros novos aos três
hospitais blumencuenses, na ordem de cin­
co mil cruzeiros parei 'C,ada um.

Comissão do· Congresso Apurará
.....

Q::.

�em lonaus a latoBoa de Indios
e r

Sociedade Hospitalar Mon­
dai - Mondai - ;N,Çr$, •.•
5.000,00
Hospital Beneficiente São

José - Caibi - Ncr$10.000_00

Hospital Frei Rogério
Curitibanos - Ncr$ 5.000,00
'Hospital Divino Espirlto

Santc - Tijucas - Ncr$, ...
E,OOO,OO
Hosp. Na, Sa. Imacula­

da Conceição - Nova Tren­
to - Ncr$ 5,000,00

Os hospitais contempla­
dos fôram O Santa Izabel.
(: Santo Antonio' e o Santa
Catarina. A verba federal
com a qual fôram os nossos

nosocomlOS contemplados,
vieram mesmo a calhar. O

Santa Catarina recém con­

cluiu uma ala nova que já
está em funcionamento. O
Santa Izábel está construin­

do, igualmente, uma nova a­

la. O Santo Antonio, por
sua vez, procura' obter re­

cursos para uma. reforma
.

geral naquêle nosocõmio, ora
integrado ao patrimônio da

Fundação Universitária de
Elumenau,

Outros hospitais e entida­
des catarinenses, beneficia­
das com as verbas federais,
conseguidas pelo DeputadO
Genésio Miranda Lins, se­

gundo seu Assessor, foram
. as seguintes:

..
' Rlbl '1 '·',(.ASAP) '-. '·0 Deput�do Nelson_

. Cqrneii'C?; 'P-r.esidente do CPI qu.e apura o

rilCissaá.e,'�'de índios, Informou hoje que' a éo­
missão de ,15 parla'mentares viajará d'Ía 3

pára ,Manaus, quando visitará o álto Ama­

#mas e RÓJiaim:â, com o objetivo de consfa­

.tcir eis denúncias �ecebidas. A revela'ção foi

'f'e,ita por ocasi.ão do. tambarque para Bra�
tílià.

···C,ondena
..... J'

Revista'
RIO, (AsAP) - Elerrlentos

da chamada "linha dura" -
nlilitar e civil - estão anun­
ciando a volta ,da revista
"Nação Armada", colocada
fora de circulação na mesma

época em que o Governo re­

volucionário Castelo Branco
'determinou a interdição e

fechamento de organização
denominada

.

"Líder" que ti�
nha em sua cúpula dirigen­
te, entre: outros,. o coronel
Osneli Martinelli, ex-presi­
dente do IPM do Partido
Comunista" e outros IP'MS
que ficaram famosos em

.

�e­
corrêncía do tratamento as-'

pero, desumano e abusivo
a que, subineteu ps testen:iu­
nhas no interrogatórios que
duravam até 15 horas, não
permitindo

.

que as mesinas
"

comessem, bebessem, dortilis­
sem, fô.sse, qual fôsse. ou ti­
vesse sido; sua . posição _ A
novidade·· relevante é que o

veículo, que àntes pressio­
nava o Govêrno Federal no
sentido do endurecimento do
regime seria a mudança do
nome para "Desafio brasilei­
ro" 9

'Ainda não se sabe ao certo
os objetivos do mentores do
ressurgimento, estranhando­
se no entanto que tenham
mesmo feito convite a 'vário'>
�lell!clÍios de oposição ao

Govêrno: Federal para escrc­
ver o primeiro nôvo núme­
ro.. Eiltre os convidados es­
tariam o Senador Mario Mar­
tins, Deputados Hermano

Alves; Márcio Moreira Alves

e o eeputado estadual Al­

berto Rajao, todos do MDTI
carioca.

o tCM Em Pauta
Jantar FestivoEspera-se boa .acolhida

. de parte do. Tribu­
nal de Justiça do Estado em face ao protesto,
motivado pela elevação da alíquota do Impôsto
sôbre Circulação de Mercadorias (IeM) e que
contrariou os empresários catarinenses: fazen­
do COm que a As�ociação Cómercial e Industrial
de Blumenau confiasse il SUa assessoria Jurídi­
ca e Fiscal a incumbência dejmpetrar mandado
de segurança condenado a aludida majoração.
A esta movimentação jurídica associou-se ele­
vado número de contribuintes, inclusive comer­

Ciantes, aproxilnadamente em número de cem,
destll Cidade, de JoinviJ1e e de Itajaí.

Pretendem os impeú-antes que seja conce­

didaliminar no sentido de que possam recolher
o impôsto em causa sem a ele\iução da respecti­
va alíquota, que consideram ilegal e in justa, de
vez qtie, alegam, não dÍspunha b Exmo. Sr, Go­
vernador de competência para, através de sim­
pIes. decreto, e'stabelecer qualquer aumento ele
impostos à .revelia da Assembléia Legislativa do
E�lado,

Haroldo Veloso no episódiO
'.'

de S�ntarém_

.Informa'ç:ões .

BRASíLIA, i (ASAP) - A
,('ompra.' d'e um imó\'el em

-

Niterói pelo IBRA foi obje­
to de minucioso requerimeil­
to de inforl1lações do depu­
t�dr) Erl'\smo. Martins Pedro,
MDE, ao Mtrustro da Agri­
cultura. O parlamentar de-

· seja saber .se a compra se
efetuóu pelo .r�gime de con­

corrência ,pública, qual ,0

preço, cai-acterístiCas do
imóvel e suas possibilidades
de ocupação imediata. Dis�

'. se o parlamentar aos jorna-
1istas que a. aquisição do

· imóvel foi recusada pelo ex�
delegado daquela repartição,
sr. Cantanhede, peja meta�
de do preço que agora pa­
gou o Interventor atual 40
organismo governamental ào
\,cndc(l(ll' .

...

A data de 20,9,68" assinalou a passagem do pri­
meiro aniversário de fundação de ""Alcoólicos Anã­
nimas"" grupo benvindo de Blumenau.

O acontEcimento foi féstejado no recinto reser­
vado do Clube :>.5 de Julho desta cidade, dêle pàrtici­
pando todos os membros do grupo acompanhadas de
seus familiares_ Convidados espeCiais estiveram pre­
sentes ao ágape, que transcorreu num ambiente de
grande camaradagem, regado a refrig,erantes, o Sr. e
Sra_ Willy Sievert, proprietário do prédio onde fun­
ciona o "A A". Foram homenageados durante o jan­
tar. além do Sr. Willy Sievert, que recebeu das mãos
da fundadora, um lindo troféu, classificando-o de
membro honorário do grupo, pelos inestimáveis auxí­
lios prestadas à causa, a fundadora, seu espôso, e 011-
tro membro fundador. Ressalte-se, que o "A A" foi
fundado aqui €111 Blumenau, por quatro pessoas, das
quais, três aiuda continuam firmes, tendo-se a la­
mentar apenas nos festejos a ausência de uma da':!
íundadoras, que não poude comparecer por motivos de
saúde, e a quem almejamos pronto restabeleCimento.
O total de presentes, foi em número de 46 o que é um
nún1f'ro ba�t.n.nte Significativo e anim:ldol',

e
APÊLO DO'
VATICANO
VATICANO, I (UPI) � A

Santa Sé fêz apêlo no senti­
do de que seja cumprido am,

pIo diálogo entre católicos e

ateus, Contudo,' frisou que
('5 comunistas que tratarem
de utilizar semelhante troca
de .impressões com fins polí­
ticos não devem estar com­

pre('ndi(ln� }ln inlr.iatiy:l,.

,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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tllRE'ITO DO TRABALHO -

,�bramos 8� Ol:bos Sindicatos: Doacôes Proibidas-

o!> Cl ,'\PJ

querem ser técnicos de alto nível. As carreiras
intennedlúrias, l1cceSS�l[1;1S ao desenvolvi­
mento social � econômico são raras. As uni­
versidades quase Dão investiqam. O diáloso
interdisciplinar não existe. Vólho .só .manda
011 moço só manda!

-A falta de educadores é grande. A prep»­
ração -de muitos dêIes é insuficiente . O papel
de professor é subestimado na sociedade Em
geral, é uma classe sacrificada e ma} paga. O·

· .erário .naciona! gasta fortunas .em, orçamentos
rrilítarcs, c para H educacão? Um número
6,2% do orçamento da República! Como será
possível progredir sem escola?

". As mudanças qualitativus -na educação
·

ri;ccessáiias p<lra preparar o homem cm f�Ul­
, ção 'do mundo nôvo, ainda não .nenetraram
'iiqssos sistcma�. cducacionaís.

". .

,

. , Não 'há -democratizaç;'\o do ensino, id.011-
ticas oportunidades para todos. Oe rcsponsú­
veis pda cducaçãot' Estado; ínéstrcs, pais de
família, que estão fazendo? Onde estão a"

· )'cm);iõcs dos_ entendidos _ pam encontrar os
rumos certos da educação?

.'

Instituto Nacional da· Previdêucia Social
lN:PS informa ao .Congres

,sr. - Tem o Poder Legisla­,

tivo enviado à Presidência do
INPS, através do Gabinete
do Ministro do Trabalho "

Previdência Social constan­
k.� pedidOS de

.

informa­
·ç5es sôbre assuntos os mai.;
\aria'dos.
Em 1967, quasl; atingindo a

média de um por dia, deram
·(·ntraaa na Assessoria de Re�

-

'Jações
.

Públicas 330 requen-'
mlentos de inFormações (En,
:assim discriminados: abril la.
1náio 48, junho 39. julho '40,
03,gôsto 23, setembl-6 50, outu­
Jjro 76, novembro 30 e dezem-

. 'bro 14.
Entre os autores dêsses re­

';querimentos se destacam os

deputados Adylio Vianna' 34,

l-'rallcisco Amaral 30 Scna:dor
Va�concews Tõrres 21, depu­
tados Ruy de Almeida 13,
Dayl de Almeida 21, Anacle-
1.0 Campanella e Saui Boga­
(lO 10 cada um. O ,'exercício
de 1967 foi encerrado sem

(lue qualquer dêsses 330 re-
. querimentos deixasse' de' te,'
. a resposta desejada ou os es­

darecimentos solicitados,­
a'pesar de, nos últimos meses
do ano, teren1 afluldo em
·.maior número, eom.o se ,'e­

rifica da demonstração aci­
·ma,.

Este ano, o INPS 'já r.ece­

beu. até abril. o montante
de 129 reequeriinentos, obri­
'gando os vários setares thl
Admi11istl'ação . a .um esfõrço
"digno'

.

de"atstlçáo:' E' que

cuase sempre com saaífíci')
de suas obrigações primor­
ulais, tem que pesquisar os

elementos nnprescindíveis às
.�uas respostas. Além do maiS
trata-se de matéria urgente,/'
que tem de ser feita imedia­
tamente, já' que as solicita­
ções do Congresso gozam de
tôdas -

as prioridades.
Cumpre, assim, o INPS o

dever de informar o Poder
Legislativo sôbre todos os

assúntos constantes de seus

requerimentos, não obstant'!
a sobrecarga de trabalho qu�
is�o representa.

por tempo de serviço não são
computadOS pel'íodos ne au­

xilio-doença ou aposentadoria
por invalidez, 'e sim, apenas,
{lS de auxílios de emprêgo
ou atividade vinculados il
Previdência Social, os de ser-

,'iço militar obrigatól'io, des­
contados os períodos legal­
mente estabelecidos com·) 0.<;
·df' suspensão QO contrato de
t'mbalho ou de interrupção
de exercicio e de afastamen­
tn da atividade, devidamen­
t.� regIstrados I artigo 52 d')
lJÔVO RegUlamento Geral da
Previdência Social, que repe-
te o disposto no artigo 59 do
anterior Regulamento decre­
tos n.os 60.501/67 e 48959/60,

.

l·espectivamente). Essas ·iis­
posições decorrem da outor­
'ga legal confel'ida pelo pa­
rágrafo . segund{l do artigo
32 da Lei 3.807/60, na reda­
ção dada pela Lei 4.130/62.

Te,mpo de Serviço
e Aposentadof'itl
Para efeito da ll.posentado- .

ria' especial são in:cluidos,
r,omo tempo de servico os

períodos de auxílio-do.�nç.1 ou

de aposentadoria por invali­
dtz, desde que êsses ben,"fí­
_f!OS tenham sido concedidos
como consequência do exer­

clcio de atividades penosas,
insalubres ou perigosas (pa­
rágrafo primeiro do artigo
65 'do anterior Regulamento
Geral da Provi!iência Social
aprovado pelo decreto no.

48.959-A/60, e reproduzidO
VJ parágrafo primeíro do
artigo 57 do nõvo Regula­
n:ento Geral, decreto n.o

60.501/67).
No caso de aposentadoria ------------------------

Tipografia Centenário Ltda.
DEDICACAO no atendimento

EXATIDÁO .. na c�mpo.siçã.� gnlfica
.

P·REC�SAO n� entfeg� d'e seu pedido
'j>M-PRESS0SJ ',é '-claro só no en-dereço'õ
Rua 15 de' Novembro 1422 - Fone 1671
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Deooê -lua um pai re­
càhhece êste fato, °
primêiro' passo já está
dado no longo caminho
pará a recuperação da
cr;ança que' tem o de-

.

sénvolvimento mental
incompleto.

'

Há no Brasil cêrca de
5 milhões de casos de
denderites men·fais.

'

,São ôríàfH::�as que de­
mó r.élí:n 'p�rá _�:n·d.3,.f,
falar, -,'

São criánças rllterenles
'das ',(?ut'ras, 'não_'apren­
dem' -naB -e�é61�s co­
niuns e tlãd se àlm�ta..m
às . bfjnc_arie�,ras ,'das,
chanças D-OÍ'mais.

. A maioria d?sias críán-­
.

ças pode ser éducada

�'if."".

e recuperada, pata uma.
vida independente, útil
e fe1iz. .

,A APAE (Associação
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
'Uma organização n'às­
cida do esfôrço' con ..
junto de pais e 'amigos,
pára . estabelecer. um

programá que ofereça
à criança mentalmente
atr;á$ada� a. oportuni­
dade de' maior e mais
e'f1Cier1te desenvolvi­
mento -Illfinlal e social.

. Prócure'a APAE.·
Esta 'é a maneira' de
orientar seu filho com
possibilidades de recu ...

'peração�,
Não ne'gue a ê I e .. esta

oportunidàde de se
lornar útil. t;} ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e in ..

-dica organizações es ..

peciafizaâas. \

Sempre é tempo, quan-
•

do se quer ver uma

criança feHz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.'
Se em sua cidade ainda
não hotlver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma APAE.

""':.

'. - "'1 � 'I . _.

João Régis Fass'bende,r Teixeira
(�rc·!essor de �ireito do Trabalho na l<:aculdade ue
Dhelto da UnIversidade do Paraná l .

. "Sindicalis_m?" é tema que não cabe, permíssa ve­
ma el1�. um rápído artigo de jornal; é amplo dema­
�l�dal11en'te� D.lUito. longo, e 'se presta 'a divagações e
interpretações perrgosas; Quanto .maãs díscutír liber­
dade a autonomía síndícal.i estaríamos, já nêste ra­
mo, em campo muito mais pantanoso que o smdicalis­
mo, no genéríco.

Ocorre que ante tantas
proibiçõos - CUJO [Vl}�RI'1'O
NÃO DISCUTIMOS AQ(;I -­
lIS cntidades esj.range�ras es­
tavam socori'cl1(!O :1::; congê­
neres nacionais lltr<1V(!s de
"doações", lcglld(Js", "em­
préstimos", e similpres, en­

contrando, desta 'maneira,
uma válvula filcil I,ara esc .. -

par às sanções qw� a legisla-
- ção indíginea, impeditiva de
fun�ionamento 'n�gula;:
E o fez através <!e simples

Portaria Ministerial �No. 32
de 18.1.68), crianClo entr3-
vos e gravames ::;érioéõ 'e mui­
tos clÍs'tosos 110 5indicaFsmo
b l'asi]ciro.
Há dois pontos a remar.:.nr

antes d transcrevE'r a perta­
ria, que é de ihte�'ésse geral.
O primeiro será d�scu;ir, Iu·
turamente, qual a fôrça de
nma PORTARIA MINISTE·
RIAL; e se a meSlTla terá po·
der e 'condão de impedir as

doações, o condão ·de ati11gi1:
e"entualmente, tleterminil-
dos fins que LEGJSLAÇAO
especifi'ca não conseguiu che­
gar. Em segundo lugar, por
parecer que a Portaria - SE
TIVER MESMO. A FÔRÇA
IMPEDITIVA QUE PRETEr'I­
DEÚ

.

- atingiu a gregos e

troianos,. indistintanwnte, e
de. maneira rude 'e injusta.
Ê razoável que o Govêrno
.pretenda impedir que ::iindi­
catós estrarigeiros inlerfifam
na \'ida de entidades nacio­
nais, mesmo que seja para
ajudar técnica e finance[ta­
mente .Vá lá .

Mas l1contecc ·que deveria,
mesmo na Portari1 (cugo 'la­
,101' muito relativo), haver fei­
to especificações: Logico.
lmagincmos po!' exemplo, as
centenas de sínckatos ope­
rários que estão relacionados
;por delmtados e Senadores
como bel1cficiad'ls pôr V�l'·
bas especiais de níuda:' para
construção de sédes, pura
colônias de félia.'õ, para ma·
nutenção de .::héches, para
fundação de escalas, p2ra au­
xílio de cooperativas. enfim
.uma das mil possibilidadl's
de auxílio, usuai!: e co·

.C�>ntU?O uma disposição
m1I1lstenal'rece'nk, merece,
desde logo, divulgação e cri­
tica. Sabemos que a titulo de
m�nl.\tenir a .íntegridade do
sindicalismo pràti-io, o 'Go­
vêrno Federal clei1.Oti Lei, re­
cente, impedindo o Iunciona­
menta de organismos interna­
cronais que colaboravam com
entidades brasileiras -' co­
mó por exemplo ':I !!'lET, a
FI'1'lM (a primeira uma ir.·
tcrnacíenal do eoncerciártcs.
a segunda u.na intcrnncíon... l
de metalúrgicos); melhor di­
zendo, o 'Govêrnv não ,,5 im­
pediu de funcional' no Brasrl
apenas condicionau o funcio­
namento (hu nWSHlJ., a uma
prévia apr<:v.lçiio própna ]lh­
rristério do Trabal�0, juugrn­
do-as, Inclusive, ao talante do
Sr. Ministro, no qn·� .eoncer­
nc a aplicação de verbas, as­
sim, 'qualquer das entidades

\C===::::=;;:=::::::::======�===:::::'::===;::;;;=====::::;======�=====================::::::::::::::::61 internàcionais que venha a
. funcionar no Brasil, atual-
mente, tem que dizer quan­
to gastou, com '1l.!0111 gastou,
e qual os seus t!,�·:)lgr:i.ns na

Nação.

muns; ou sindicatos patronais
que são auxiliados por em­

presários como doaçôes de
terrenos, como a destinação

. dc Icgados, etc. Não parece
scbtrernodo estúpido, injusto
e ilógico que a entidade be­
neficiada DEPOIS de conse­
guir a ajuda para um fim Ii­
dto, e' até mesmo nobre, te­
nha de "pedir permissão"
ao Ministério do Trabalho.
para obter a aJuda??? .• :
Auxílio que muitas vêzes não
pediu, mas do qual necessita .

e que será útil a toda cole:
tívídade ..

São perguntas que ficam
no espaço. O tempo Se en­

,carregara de respondê-las.
'Por 'enquanto, .iguardando
que novas doses de bom 'leH-
80 vigorem na mente de nos­
sas ·autoridades, e qUL porta­
rias não venham a mcuuícar
deeretos, que por sua vez mo­
dificaram leis, nos limitamos
hoje, a transcrever a Porta­
ria Ministerial Nu. 32, sem
maiores comentácios , En­
quanto isto que se regosijem
deputados (estaduais ou fede­
ruis), c senadores, e gover­
dores, e prefeito5, c vereado­
res: quando forem insiados a

doar qual<luer 'COif� a �indi­
catos em .geral, exijam, 'cm
110me da legislação. vigente,'
prévia. autorização do. Minis­
tério do Trabalha •

PORTARIA MINISTERI).L
·No. 32, de 18.01.68. D::lU
.de 26. tll.68, pg. 911.

O Ministro de Estado' d·)
Trabalho.e .prevh:ência So­
cial, no uso das atribuições
que lhe conIere o '1rt: iH:3 da
Consolidação . Õa,s. Leis do
Trabalho, aprov,ada pelo De­
creto-lei N. 5 ..,,152, de 10. de
'maio de 1'943 e Considerando
que é da sistemática' de nos-

S3 Ol;ganfzação sindiral que
�s condições e requisitos exi­
gidos para a constituição das
entidades sindicais persiste'm
durante todo o tempo de seu

funcionamento'; Consi derim­
do que ao prever a lei -

·-art. 58, alínea da CLT - IJ

recebimento pelas entidades
sindicais de c1oaçõ(!'; e !ega­
dos, não poderia objetivar se­
não' atos . gratuitos, que 'não
implicassem obrIgações em

contrapartida, por pa!te dos
beneficiários, e

Considerando, assim, que a

autorização genél1ca para Q

:recebimento de doaçõEos ele·
gados, visam a c1('sfigural' D

contrôle orçamentário exerd­
do pelo Poder Publico, n3
forma do dispôsto no art.
500 da mesma C011solidação,
resolve: ?

Art. lo. - Fica sujeito a

prévia autorização do Mi.ms­
iro do Trabalh0 e Previdên­
cia Social o i'ecehimento, pe­
las entidades sindicais, de
qualquer empréstimo, doa­
ção ou lc'gado, ,

Púrágráfo única - Exce­
iuam-se do estallC'll'cido nê,;­
te artigo o:,; el1lpréstimos,
doações e legados feitos, pOi'
entidctaes sindic3is naiconais
e "Lltr<,S da mesma catcgoria
11r- [is"iotl3is ou l�co115mica.
Al1. :2.1. - O reqn-erimento

de solicitação do recebimen­
to de qualquer rlos favores
previstos no arligc. anterior
deverá ser dirigido à 'autori­
dade Regional do Trabalho,
que opinará 11 respeito, e en­

globará obrigatoriamente os

seguintes elementos:
a) 'nome e enderêco do doa­

dor, finaneiador ou' ofertante
e da entidade ·benefic:.ária:

b) finalidade e especifica­
ção da operação, condições
c prazos de pagamento 0'1 de
ressarcimento, seo os houver.
Art. 30. - As infracões

do disposto nesta Portaria
serão enquadradas consoan­
te o seu caráter e gravidade,
nas penalidades estipuladas
no artigo 553 da CLT.
Art. 40. - A presente

Portaria entrará em vigor na
data de sua publíeação,- re
vogados as díspoxiçõas em
contrário.
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BELEZA E
POESIA.
br,tdci Terezinha
R��ha. _'
A modernização do mundo

tem trazido, para todos nós
maiores possibilidadcs d�
lima vida confortável um

pl:OgreSso que l'resce: (Ua a

dia, alcançando índices fa1m­
losos. A invencão de mais
uma máquina. de tanto pode
construir como destruir, a
descoberta de mais uma ;jU­
bstância, de uma capaeirlade
a mais para a energia ató·
mica.

piriamente, em jornais,
re\'istas? pela imprensa fala­
da, somos intoxicados de no­
tícias sensacionais; é o pro­
gleSSJ, a. evolução. São cen­
tenas e centenas rIe rientistF.s
médicos, engenheiros que de­
diçal11 sua vida tôd<i a pesqui­
zar novos dados, novas inr··
mulas, até atingir o fim: lima
nova invenç'ão.
Sim, louvemos o progresso

Mas porque (que) é que ha­
vemos de ser simplesmente
um instrumento a mais na

construção de um mundo
perfeito'? O que será dê"te
mundo, e de nós que somoS

parte 'dêle, se não hOUver
mais o cultivo à beleza, a

apreciação e conversação da­
quiló que recebemos ele Deus
a sua própria obra, a nature­
za'! Porque os chamados POc-

.

tas modernos não louvam
mais a beleza de uma .flor, o

encanto que o luar tem, LI

paz que em:l!1a da malhosa
obra Divina?
Não: não nos deixemos

h;ansfórmar em sêres mecâ­
nicos, atefítos apenas para as

coisas superficiais. Olhemos
para a beleza da vida, para
as cois3s profundas. Para a

nOS53 alma, à beleza deyc
::;er uma moticação para a

poesia.
Não que devemos viver

em funcão das coisas belas.
O que eleycmos é saber equi­
librar as duas coisas: o COll­

fôrto moderno e o confôrto
da alma. a tral:quilidúde do
espírito humano, a paz.

Efemérides do Dia
2. OE OUTUBRO

i
f'I
I

11351

1.';59

11:\(j_7

Roberto' Renato Funke

61im<l aJll1it,;slracü,.
o govêrno pru,.j's()rio un P;Jra­
:.:uaí baixa ,kcrc,(l extin!!u:ndo a

'escravidão IH) p"j,.
-

1 i{09 - RetIne-se C111 l,.\1'a�Jlinglon. E',í;)­
dos' UniJos, a rr:mcira Confe-
rência l'an-Am':'·;'·ana. '

! 892 - l\lor.c o es;;ritt'r francês Ernes­
to Renan. nascÍ<:Jo em CÔle dll
Nord. "

.

27 do:! Feverciro de
1.823.- Ensinou '10 Colégio de
França, o h�brcll caldcu � fení­
cio. Era membro da AC:ldcmia
Francesa.

19U5 - Morre n"1 Fram::L o poeta (1'.'11-
cês de origem t:lIbana, José .1\,1.
de Hcredia.

.

1916 - É instituído no Br;'sil, o "Dia
da Criança" ini;;;·lliva do Palro­
nato do� ]V[enon:s ...

1942 - É instituida no Rio de !aneiro,
Legião Brasilein de Assistência.

1869
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Emprêsa Jornalística

Arinor Frühstück
Dir. Adillinistrativo Geral
Orlando Ferreira de Melo
Dir. Administr. Regional

Nerval Pereira
·Diret.or de Redação

1538 - NiI�ce ln J1.ília, S�\) C,lr!,,', lkl-
romcu.

.

J624 - 'E insla];,da peJo c:,pitão 1')iio de
.Moura Fogaca. :1 v.ia dc N.S. da

C:0m:dç:10 d,� m,a Grande. uepois
cldmJc de Angra l�OS Reis. A I
Jégun dn :!tu:l1 ;:it'adc já c)\i�tia
lIllla povoaç[io deSOle 151)(). cl�:l-

. mad1 Vila Velh�L !\ enseada ue
Angra cios Reis hi dcscobcrta I'or
André Gonçülvc, e .'\In�rko Ve�­
puccio, :t 6 de Jil11:ó'iro de 1.5(12.
Daí ú seu 110mc 1'11' homena!!i?Ol
aos ,;antos Reis ),j:,!!Os.

_.

J /85 - Nasce no arraiill dr. Tiju�o, capi­
tania dc Minas Gerais, Bento
Barroso Per::ira. f:'!ccido';1 ti ,!c
Fevereiro de !.fU7,

.

Exer�t:u por
duas vezes o eaL!O (�e ministro da
GLlerra.

-

1799 .- Nasce em Ah:ante. Estado lia I\! a­
l'nnhão, frei' Cu,,!6dio Al\'cs Ser­
rão. dirl!Wr do :VlthCll N:lcion,tl.

Jli47 - Nas.;e cm P:-lsl!n. A't'manha, 1','lI­
lo Beckendorf \':.m Hindemblll !!.
dl�llS veze,_ pre�i,�cr:lc da R<:pCt­
bllca alema, pa5s<tndo ,!cpoi:, O

poder li Hitl:�r.
- Nasce em Tarb�s. Franc,) II illa-

rechal Ferdinanl�o Foeh: falecido
em Pafj�, Fran<;:, ;! 2ü de Múrco
de 1.929.- Foi 'ml'"Oõbro da Ac'�l­
dcmia Fram:csil.· Publicou "LêS
Prineipe� de la [!lIe, re".
Nnsce em POfli':lndar, províi;icia
de Bomh:lím, na Jndia, o lí,Ier
hindu Mohim'da� Kaf<li1i�h':l1d
GhandL- �'ss,,�!-.irlado cn1 Novu De­
lhi por 'UIll faná' !ct', ;] 30 ele �a�
neiro de L9,tR.·

- Nasce em Call1p'�. E�!ado do Rio
de lUjJeiro. o 00Etico Nilo Pc­
canha. f;.J!eciLlo ;, 31 de' l11;)''C['
de 1.'.124.; Clll11 ;1 morte do flr'�­
sldcnte Afons" P(-';'l .:xcr..:eu. n:\

qllalid�l(k" dc '. ic,;:r>rcsÍllénlc. ii

pre�jdém;ja ela R('públk;:.- FEz

105H -'- FRANCl seo J(\.st� DE SOU-
ZA SOARES l/F .\NDRÉA -

barão d� C8çap:lVa. Nascido em

Li�boa, POrl!lgill ,. :'.9 de J anciro
de 1.78 J e faJel'irlc em Silo Jo-
sé do Norte, Ri., Grande do Sul,
neslH data.- FO!,;1l<,do em na'ce­

gação e C'ngenh:-I;j;:�. acompanhou
D. João VI 11a \ inda dêste ao

Brasil em 1.808 c �erviu em Per­
nambuco como c:rganizndor da

Capitania.- Em 1 822 clecl::trou-se
favorável ii ifl,Ierendêncid do
país e mais tarde tomou parte
na Campanha C�plalina' e na re­

volucão do Rio Cirande do Sul.
Administrou as rrovmclas do
Paraná. Min.ls '.'etais, Bahi:� e

Rio Grande do Sul. . Posterior­
menle, reprc.:>enloll no Congres­
so. <JS provincias do Rio de J<1-'
neiro e de l\-lin.!'i Gerais e ewr­

ceu o e'lrg:o de chere da Cmi1is-
-

são úe t!en1:.rCal':tc· de 11lni!e;;
entre o Brasil c 0, Urugu:ti.
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Ernesto

Acrescentou que os jovens
e'am vítimas, àa ,"propagal�­
ela imperialista "e f{)i muito

::plaudido _quando expressou
(,ue a rev<llução cubana não
fei 'feita para que a prosti­
tuiÇã9 voltasse a Haval1a

c:garros americanos e ond�
t'S jovens se dedicam à nros
l;;tuição, In:t:ormou também

que alguns manifestantes
elestruiram linhas' telefóni­
cas e cometeram roubos,
Castro afirmou que muit�s

dós jovens que praticam 1'0,­

t'::'. at�s anti-sociai� perten­
cem a famílias que preten­
dem deixar o pais, acrescen­

tando que, no:futuro, o Go·

vérho poderia tornar obriga­
tório o serviço militar para
l:uuêles que abandonem o

,�Jégio, dentro'" do gruIJo ele

11 a 14 anos de idade.
.

A'nteí'iormente, Castra ha­

\'ia informado sÔbre U�,t
('udíl., de sabotag€m em tô­
da 'a' ilha nos últimQS cinco
meses e deu os locais e 'JS

;fichas de quinze incêndios

que, segundo êle, foram pr-o-

Hippies
Chefe dn

cutivo. Trata-se do lo, Or­

çamento-Progrmp,a,· elabora­
(lI? �egupdQ disposições legai�,
A receita é estimada e a

áesmia fixada em NCrS
:i, 992:000,00.

Repercp.tiu dQlorosaments
em ,Jjl-raguá o falecimento
(Corrido domingo último, d�

Dona Mathilde Klein de Sou­
Z9.-. Uma senhora que viveu

a, vida que Deus lhe de:!,
praticando a bondade e fa­

,q�ndo"o bem_"
Era um&. destas criaturas

laríssimas que são adotada',

!1t poderes excepcionais e

qUé de uma maneira .ou de

eutra; através da que se con-

"vencionou chamar de benzi­

niento, ou atràvés de reme­

d;os 4.�.seiros, minorava a dor

do semelhante_
Tinha' verdadeiramente ,)

dc'm de amenizar o sofrimen­
to dQ prpximo, quer pela sua'

bendade, pela fé que inspi·
rava em um Deus justissim:'l
mas extremamente bondosQ,
ou pelos seus próprios re­

médios,
Dona Mathilde faleceu do-

mingo, quase rept:ntinamen­
te, no Hospital São José. -

Foi sepulilada segunda-fei­
ra. com' grande acompanha­
mento,
Na Câmara Municipal 9S

'n:B$ Eugénio Echmockel e

Noi'berto Hafermann reque­
m'm voto de pesar, com apro­
"llção unânime do plenário,

,niCIC cestelro da Serra do Mar e do prirnei­
ro plcnclro paronaense e que estiverem no

,fQ:'O! da cctóstrofe de Gtolaratubo{ dlvulga­
"Jom ontem as primeiras conclusões 'o res­

peito das causas que crliJinaram .; dssobc­
merito cio D!"; no, eco :}ça desta semana.

C, .,,' "

!22m 03 tccruccs que se trnta c : WiC1 es-

cerre,gemEnto devido a uma ruptura dz eqw­
hbrio nos ssdímentos moles da bcio com­

pestes principalmente de areias inconsolidc­
dos .porém tal escorreoamsnto nõo afeto o

subst rato rochoso.iA sC'perfície atingido pe­
lo-acidente é da ordem de 3.50p metros que­
drcdos.

vocados "pelos contrsr-revo­
Iucíonáríosv :

Disse que os antícastrístas
'1)yem sonhando com o dia.
em que "caiam as cabeças"
e o regime seja derrubado.
Observou. porém que, antes
'que isso

-

ocorra, os contra­
revolueíonáríos _ perderão
suas cabeças e que a revo­

Iução será implacável e ín­
flexível para com seus l!1Í­
migos,
Quanto aos incêndios, Fi­

u{-l disse que qs sabotadorf's
teptaram destruir cafezais
próximos de Guantámano a

UM BURl10
ORIGI�':'2-
DElVIISSÃO

HQUERom, SP (ASAS) _

O Juiz de Paz CR,sta cidadC',
Sr. Manuel l"erreira Barros,
pediu demissão de seu carg·)
porque ,1S autoridades munid­
pais até agoru não . deram
atenção aos seus consümtes
protestos "coutva a explora­
ção do burro da Prefeitura
Municipal, que há mais de 15
anos vem sendo utiJiz:tdo no

serviço de limpe.�'l pública".
Mas a grande pr('ocup�çào
do' Sr, Manuel �'"21TeÍla BHr­
ros é a exploraçüC' política
que a oposjçào vai fazer com
'à sorte do a1'iima1 nas pró>.i-
1l1as eleições,

O Prefeito da cidade, Sr.
Arnaldo de Raro, nãr- tomou
conhecimento dos protestos
do juiz, nem tampouco de
sua demissão, (I ;Sr. Manuel
diz:'? "O prefeito (> bem in­
tencionado, mas nesse caso

está 'eÍ'r&do. Nãü sou da so­

çiedllpe protetora dos ammaís
mas acho que o burro é tam­
bém um servivente e a �k
não dilo um tra�amen1O con,

---

digno, nan água lJ3fa l�eber.
,

O hurro trabalha
-

desde ma­

nhã cedo até as 16 h e depois
f: récoL!üdo a um' terreno
baldio, sem coch::;ira nem ra­
çã6_ lt1e s�brevive graças à
bondade de uma i:llnília hu­
mildé, que lhe !lá comida. I)
burro já devia estar aposen­
lado, pois está há mais de 15
anos sàmente lia Prefeitura
de Piquerobi, Antes êle dava
duro na lavoura, puxand')
<lrado" ,

A população de Pk!uerooi
apóia a cam_i5:mna do ,Tlliz
Manuel Fereira Brros, per­
namlJUcano que hé. :J;; anos

l'eside na cidade,

li de abril último; destruíram
700 mil: sacos de açúcar ns

província do Oriente a 1. d?
niaio ; incendiaram uma tá ..

brrca a 5 de maio, em Cai-
i baríen, província de Las
VIllas, destruindo maquina­
ria no valor de um milhúQ
(Í:: pesos e incendiaram Hl

mil sacos de açúcar em uma

reíínaría na província de Cu­
maguey, a 8 de maio.

'

O Primeiro-Ministro acres­

centcu que os cQntra-rev,?-,
Iucíonários <também Incen­
d!aram um depósito de CO,l-

1'11 em Havana, a 12 (;c>
j;laio; uma fábrica 'de ferri­
lizantes e111 Manzamllo, pro­
\'incia do Oriente, a lo, de;

]ülho; uma fábrica de ali­
ll'E'lltos avíCOlas em Salltia­

g'u a lo. de julhO; com pre­
JUiZ03 de cinquenta mil pe­
H;S; danificaram outra fá­
brica a 8 de julho em Ma­

tanzas; íncendiamm um de­

pósito de fel'tilizantes a �7
ele julho em Guantánamo;
{',,,tro depósito em Vadrug�,
llI'ovincia de Havana, a lH

fie julho; e uma 'instalação
�le fumo em Maról1, pl'o\i'in­
Cla de Camaguey, a 27 de

Jl'lho,
Disse ainCta que os contra­

;revolucionários inC!)ndiarar)1
a fábrica de pneumáticor.
Rec]., em Houlguin, a 8 de

úgôsto; tentaram incendIar

l,'n caminhão de mercado-
rias na província de Pinar
tIeI Rio a 30 de agôstQ; cau­
, iimm uma explosão em uma

: ih: ica quí�nica denomina­
ca "El Cubanito", em Ma­

L�wzas, a 2 do- corrente; �

i:Icendiaram o depósit.o do
Ministério do Comércico Ex

terior, em Camaguey, a 7

do corrente, causando pre­
juízos no valor de um mi­
lhão e meio de pesos em

nupa; e produtos têxteis,

DÓiS MOT�VOS

"Tal situação parece ter
"ido originada por dois :110-

ares conjugacos � acres­

centam: 1 - Má drenagem
"�1-' terrenos atras do muro

l'� �\�et02' que existia, provo­
cando uma solifluxão dos se­

«rmentos li 2 � o fator mais
importante parece ser a 01'0-

:'ão prugressíva do canal sub­
maríno adjacente a costa
áevído a ação de corrente.•
'_tC' marés ]101' serem bastan­
re ativas aprofundaram o

leito elo canal' chegando a

ponto ele ultrapassar o pertil
"e equilíbrio dos sadímentos
eun-aquátícos Tais argu­
nie ntos são Iácilmeute com­

j/:ovados no exame das ro­
tu.t; aéreas".
Mas a forma em meia lua

resultante do acidente é tí­

pica dêste fenômeno como

também solapamento pro­
gressívo dos sedimentos pe­
lo mar em dírecâo ao eontí­
nente ,

SUGESTõES
A comissão que será en­

carregada de efetuar os es ..

tudos sõbre as causas e !t;'

rriedídas preventivas, dever:t
c.onstar de geclogos especta­
iJ� tas em'-'sedimentologia, ae­

rorotogeologia e geotécnica.
CF, objetivos dessa comissão
.c.evem. ,sér' duplos.
A curto prazo - Determi­

nar a íniportâncía do fenô­
F1eno em profundidade afim
de conhecer {JS métodos ade­

quados para estabilizar a zo-

, (''-mfmgrada. Em pa1''lle-
10 deveria ,ser estudado o

nH:io para uma drenagem
mais, eficiente, sem rebaIxar
o níVel freático. O proces'W
de b':Jl11beamento é inexequí­
"pJ face as dimensões da área
cfetada;

f.l,_ longo prazo - miClll.l'
um estudo de correntes ,;> se­

c,imentaçáo nesta parte da
baía, afim de determinar a

),)lI'Jhor posição para con5-

t�'llir um ou dois molhes de

l,mteção oblíquos à linha de
c�sta e cujo objetivo seria
"Íastar as correntes em dire­
çEo ao centro da baía e, con­

i'('elUcntemente impedir a

l'TOsão submarina que oca­
E:cnou tal acidente.

Os técnicos da Comissão
Ca Carta Geológica do Pa­
lltná são Reinhardt Fuchk.
Al sênio 1\furatori e Eli:nar
'1'1 ein que estiveraln acom­

panhados do Géologo indlt
Súdhir Basumallick, especla­
U!'la em sedimentalogia e do

r!�ólvgo francês Jean Clau­
c;e Riverfau, técnico em ae­

l-OfotógeoJ.ogia, O geólogo
do Departamento de Estra­
das de Rodagem Jo::é Urr.óz
l,opes, especialista em Me­
cânica de solas, também es­

teve no local,

REAJUSTES DE SALÁRIOS EM

fASe AGUDA EM SÃO PA�LO
,SAO P_�ULO, 1 (ASAP},.­

Com a chegada ,lc 10 de ou­

túbr,o. carpeç:: em São 'Pfluio
<1 fase mais agud3. daF. cam­
panhas salarial;; dos traba­
lhadores, já que ,? 'maioria
dos acordos salr.l'iulS vence
entre os meses de outubro e

dezembro de cada ano. No
moniento 44 >:Índiçatos já es­

fão em busca di" n.:>vos aco1'­
dos e entre estes alguns de
grmíde' expressão, com<l' ()
Sindicato dos Metalúrgicos,
bancários, texteis e gráficos.
O ponto qlle di:una a maiIJi'

lltenção é saber se as entida-

l"INISTÉRIO D_� lVIARINHk\

pefegada da Capita"iq dos Portos do
Estado de Santa Cotarj_na em SãQ

Francisco do Su�

EDITAL
A Delegacia da Capitania dos Partos do E:stado de

Santa Oatarina em São Francisco, do SuL torna pú­
blico i!ue se encontram abertas de l° de outubro a 11

de novembro vindouro, as inqcriçã!),s para o concurso

de admissão aq Co!�'gio Naval, sediado em Angra dos

Reis.
° referido concurso terá lugar em Florianópolis,

de; Z a 13 de janeiro de 1969,
,Fara.a inserição; entre outras exigências, são ci-

tadas as seguintes
.,'

1. Certificado de wnclusão de um curso ginasial
secundários ou tÉcnicos) ou de outro qualquer curso de

nível médio que exíja, como condição de ingresso o

curso primário e que possua, pelo menos quatro (4J
séries curriculares;

2. O certi'ficado acima. mencionado pOde ser sub:;·
tituido, em caráter precário por um atestado de que

o candidato curso a última série de um dos cursos men­

cionados acima. Êsse atestado deverá ser substituído
pelo certificado de conclusão de curso, caso o candi­
dato seja aprovado nos e�es d,e conhecimentos;

,

3. Em qualq,uer caso o 'certific,ado de conclusão de

curso ;OU o atestado de que o candidata está cursan­

do a 'Última série, deve estar com Firma Rf}conhecida
e ser acompanhado de dccumentos que prevê ter sido
o' curso ministrada em Estabelecimento de Ensino re­

conhecido pelo' Gcvêrno :Federal ou Estadual;
.

4. O candidato deverá ter menos de 18 anos de
idade na data da inscrição,

'Os assuntos sôbre os quais versarão as provas se­

rão as seguintes: aritmética, algebra, geometria, por-'
túguês, geografia e história:

As despesas, de transportes e estadia em Floria­
nópolis ,local da realização, das provas, ,correrão por
.conta do ca;m;lidato,

Será cobrada a taxa, de inscrição NOr$ 12.96. Os

candidatos residentes fora da séde ,da Delegacia po­
derão enviar seus documentos por carta rêgístrada.
A Delegacia está apta a prestar ínfol'mações. sôbre o

presente concurso" '

,: DelegaCia da Capitania dos Portos do Estado de

Santa Catarina em São, Francisco do Sul, em 30 de

s(jtembro de 19�fL
,,' ,

,JOSÉ LINDEMBERG CÃMARA
,

Capitâo-de-Corl'eta - pelegai10 ,

I
"

des conseguirão obter por­
centabem

-

maior de 27 ,;:;,
,qlje as autoridades, gover­
namentais fixarmn [iarll a re­

novação pe aC01'}0s, Algu­
mas 'c,!tegoria.q ('sião dispos­
tas inclush�e a 11' à gre\'é!,
caso seja muptü!Q o Quantum
20 por cento. É o êilSO dos
me!:.,:!lúrgicos que em assem­
bléia realizada na ultima 60,
feh'a decidiram l'einvindic:ll'
aumelfto de 52 pOl cento,
Para ê!cs não interessa dis­
sídio coletivo. Ob,/;,ào a por­
centagem afixalb na assem­

bléia
-

ou 'entã,) ;eclaral'iio
greve. A nleSllla situação se

verifica entre os gráficos,
embora ainda nào' tenham
fixado o percentual. .Já os

bancários que tP'j:,l.) hoje m�­

sa redonda com empregado­
res estão pleiteando 35 por
cento de aumento enquanto
os "texteis vão pEd;l' 40 púr
cento. Também OE comerei:l­
rios fixarain 'em 35 por cento
sell pedido de :1Ulll';l1tO sala­
riaL

,

d� SãoBento do Sul,(do correspondente) c:::;;; =::;;; _

1"· FAPJ FOI NOVA- 4RR�NCADA

,

,
A 1" Fapi fei sunesso, Milhares de pessoas vieram

a nc.ssa cida��, que a própria natureza Ú'ivUegou.
dando-nos um -céu- azul e tardes ensolaradah, após in­
tenso mau tempo reínarite sábado pela- manhã._ Ruas.
('nsaj':Jrafl1ef.1tc� obras," trabalhos; tudô' sendo "revesti­
da. caberia pa.ra SEr abrigado, em virtude de tão es

jierada chuva em toejo Estado. E cerno recompensa aos

grandes trabalhos eretuados, sábado, 10 horas, surge o
sol - limpa-se o ceu _ permanecendo assim durante
tõdas as festividades, e durante tôdà a semana,

1". F�pi
Inau!,urada pelo Governa­

dor do Estada, com a pre­

sença de milhares de pessoas

[,i'e o aguardavam no pórti­
co de entrada da Exposiçao.
:,) presidente da Assocíacao
Jnríustríal e Comercial de
Sáo Bento do Sul, Egon Ot­
to Zulauf falou em nome das
classes produtoras locais rn­
sande o contentamento dl:'
cidade. em ter a honra CU:

Lospedar o primeiro manda­
tário do Estado,.a pedido oe

uma "pequenina cidade" e

:::<lllda que a primeÚa FAF'I é
o inicio de uma fase cente­

l:áría, Na mesma ocasião.
usou da palavra o Prefeito
Otair Beclter reafirmando
1;1111 profissãQ de fé no Go­

"ernador e salientando o de­
Fejo de que possalll continuar
trabalhando, lado a lado, pela
r;randeza de 110SS0 Estado, O
Governador Ivo Silveira -

UI:,ando da palavra, congr�tu­
lau-se com os homens d!'.
iüiciativa privada, com OS opc
lH!'ios e com todo povo da

,:idade. Desatando a fita sim'·
cólica, sob intensa salva de

r .tlmas, ao som de vibrantes
marchas execútadas pela -

Banda TremI _ segjliu-.je (I

vil'ita ao pavilhão IndUStrial
q lle impressionou a toda a

comitiva.

Agro�pecuá rio
muito movimentada

- Também uma pequena
amostra do que em São Ben­
te, do Sul é feito, neste setor.

Apenas uma parcela do que
�;:, cria na região rural f('i

�presentada, no entanto a

variedade e qualidade dos es- ,­

p-cimes apresentados causou

a melhor das impressões à,s
autoridades e visitantes. Na

ubertura oficial, falou o Pre­
fejto da cidade, menCiOl1'ln­
(;1) que quando �sumiu nas

campanhas políticas, ao lado
do candidato Ivo Silveira -

'

vi�ava dar continuidade à
)::ianificação e execUt;ão des
ltlétodos introduzidos pelo ex­

Governador celso Ramos. An
tes de desatar a fita simbó­

ll:ento do Governador do Es-

ASSUMI,lI
GOVÊRNv,

PANAMA', 1 IUF'IJ _ O

FrE''sidente eleito do Panamá,
p.rnu1fo Arias, de 6'7 anos de
ic:ade assumiu hoje pela ter­
cpira vez a presidência do

r ais. comprometendo-se a

Vl"oporcionar ao povo pana­
menho um regime de estàbi·
lidadp. políticit e econômica,
", ,,�im como cumprir seu,>

propõsitos eleitorais em to:­
elos os setores. Arias ocupou
a presidência nos anos 1941
e 1951 porém, em ambas RS

vêzes não cumpriu seu man­

d!ito,' tendo sido derrubado'
tIo poder.

A PESCA INV'ESTIGADA
CIENTíFICA.MENTE

Em um dos grande:: lagos
da llrovíncia holandêsa da
Frisica vem sen�lo levadas :I

feito investigi'!{;ã"J cientificr.ts
po!':sÍvelmente .uuiJ o impol'­
tante pai'a o alimento de re­

servas ahl.'l1entàl'�S ,nos paí­
ses em vias d.:' desenvoh'i­
menta. No citado l:�go se en­

contra allCorado l' narro-ia­
boratório do Instituto Hidra­
b�o),ó_gico da, ,Ecal Academia
de Ciências da HoiancJa, 0s
colaboradores ,leste centro
científico le�antam âncora
quatro vêzes aD dia 'par? pes­
car LetlCÍsos e Brem,;s uma

variedade de Ú�jXf':.. que f.oi
artificialmenie

-

!allÇ:lda ao la­
go há algum te�npo. A,li fo­
ram jogados 60,-000 exempla­
res após tereÚl 'sido mal'c,3-,
dos pel<l",amputaçfrú de uma

das nadadeíras pfitoraÍs,
l:l11U vez eaptnrados, seu

comprimento é mr;ólidJ a fim
de determinar-sc Si� a q�2nti­
dade ele plancüm e-xi:;;tente
no citado \ lago �le' alguma
forma l�elacioIla -;;om' a l'api­
dez de cresciment·) ctps pei.

a SESI não é uma reparti­
ção pública, é Ull;ÚI ,ins!itui�
çíi.o de t),ireiw pnvado man­

tida únicamente pelos em­

pregadores em benefício dos
empregados.

xes que cqm êle �e .::t.umf;!n­
tam." '. -"

,

,

Desta forma. os 'bi(Ílogos
obterão conhecimento!' mais
,detalhadQs sôbre as possibili­
dades d aumentar :i riqu'�za
pesqueira de um país. As in­

vestigações fazem parte de
uma campanha ,ntunacio­
nal. sob os fluspicios da
UNESCO, visam'!o ·col1tribuii:
para a soluçã', do prc,blema
alimentar do muwlo,_

iica ouviu-se o pronuncia­
t:.r!o. que voltou a dizer sen­
ui -se satisfeito de que, os

� eus compromissos'; assumido
1:[1, época da 'campanha po­
litica, etava também cumpri­
c'os 11':> setor da agricultura

In�ugul'ação do
Grupo Escolar Celso
Ramos FiJho

'

Na programação de sába­

dn, esta estava incluído no

l,'!(Jglama, Dezenas de cri­

�nlças esperaram a comitiva
(Ía�

-

nu!smas vivas e sanda­
('ões. Iniciando fi solenida­
de a aluna Sadír Fujinaka
,(ip Oxford I saudou o Go­
vernador, Falou depois ')

Executivo municipal enalte­
cendo a grandiosa obra da­
ela ao populoso bairro de Ox
i�rd. Emocionado, discursou
I} deputado Celso Ramos Fi­

lho, que tem o seu nome

g:ravado em bronze na esco­

:3, (com seu próprio nQll1eJ.

r'inalizou a solenidade o pri­
meiro mandatário do Esta­

c',e dando assim, à localida­

�(" de Oxford o noyô predio
t.-colar, construído dentro
da<' mais modernas linhas e

wl11pletamente equipado com

todo o material e' mõvei3
necessários., Tenninando, fo­
ram inauguradas, as foto­

f,'l'afias em tamanho grande
uo

-

Governador Ivo Silveira,
Patrono da Escola Celso Ra­
mos Filho e Prefeito Otair

Becker, Após todos os p're­
<�ntes reuniram-se num nem

c-rganizado coquetel, nas de­

pendências da, escola, para."
comenlOral' o acontecimen­
t.:.

Desfile em

comemora,ção à

data festiva

,)'l:st ano, e, pela primeirll.
H:Z. realizou-se o desfile na

à\'enida Nel'eu Ramos. a

mais indicada para estas

Gcásiôes, Continuou o desfi­

le, após passar pelo pa-

1:;\).lque Qficial, nas' ruas FE"­

l:pe Schmidt _ Visconde de

Taunay e Jorge Lacerda _

i;\1ilhares de pessoas assisti­

;-a111 à parada da qual 'par­
ticiparam: Grupo Escolar e

Col-gio São José - GruPQ
Escolar Orestes Guimarãe,5
___: E$colas Reunidas Frede­

rico
- Fendrich - Ginás�o

Sáo Bento _ -Grupo Esc,o­
lar Celso RanlOS Fiiho
Ginásio e Colégio NO!'mal

Pnbérto Grant - Banda

I\�llsicál de Rio Negrinho -

EFcola de Música - Band'l
Aurora - EC São Bento -­

BC Ford - EC DER _ EC

Condor _ EC Jel - SD

Bandeirantes _ SGI? São

Bt'nto -Corpo de Bombl?:l­

rOl; Condor - Corpo de
Eombeiros Fiação - 'Banda

COM�NTÁRIO ...

TremI - e Scclrdude
E< tíradores.

dos

�id.Q�aas
Sambentanses
Foi realizada em b ..:a C('­

r.mónía, a eütrggrr de crr.u­

j{l';: de cídadões SUlnbel1 teu­
lôí:� ao Governador Ivo Sil­

n;ir�, '€ -ex �" Go\'erl1u<�Jl'
CelSD :Ramos. Representou
OI' seus pares, falando. 01

:.,,'vem Vereador Ralando En­

gel. Q Senador Celso 11.u·

mos dirigiu palavras (jt�

agradecimentos com vivn
Ulli}:;é') ao ,rande púl.neo
presente pela bela, h0111c­

nagem feita a sua PC,','iüU
DR mesma forma. o GO\'c!'­

nadar Ivo Silveira agrade­
(eu - terminando d'ízendo ;

"O Senador Celso Ramos -

que já passou pelo governo
'de Santo], Catarina e 'esta

11:>, Câmara Alta da Repu'
blica também passará, COlHO

er, passarei. - Mas Santa
Catarina não pa.�sril'{t. Jüf'.(t-
1itOS para o futuro, pam ()

>.eU grande destino _

"

Almôço ofidel

Contando com a presença
ele centenas de convidado:;
especiais, realizou-se no va!'­

tu salão dQ Bandell'antes, :l

banquete ,oficial, ofercíuo

pela Preefeitura Municipal
110 São Bento do Sul. O

Padre Affons0 J':.obl, direto,'
de Admil1istmçfp (la Pre­
feitura fiêz um pronunCIa­

menta, relatando aspectos
históricos de São Bento do
Sul desde os mais distan­
tes anos do inicio 'da C010111-

zação, Falou uma vez mais

() prefeito Otair ,- bem co­

mo o General Campos Ara­

gão, c_omanelante d� iJ,a. Rc­
g;áo Militar, Divisão de
rrifantaria _ temÍina;ndo iJ

l�!tnquete éom uma mensa­

gem do Governactol' do Es­

lado. Após o banquete, fa­

lam distribuidas centenas de

exemplares da "R!!vista d,_'
--Sul"· que-,tya,g: em ·.sU& cdi-

.,i',o homenagem especial
São Bent-o do SuC

�,:'# .if
Teletipo -

! n'::J ug,uraçõ.�
Na agência lOCaI do Dent.

l'oó Correios e Telégrafos
\ realizou-se a cel'[mônía de

:m\uguração do siste!11a ,[:1::
te�etipo, avanço no proc('sso
e'e telecomunicações em São

Bento do Sul, possibilitaml\)
(' trâns:to imediato das mell­
H'l,"enS e, 110tícias, de nossa

cldade ,com os pontos mal";

H�astados do tenitório na­

cional. Presentes ii, cerimo­
y,:a o Governador Ivo Sil­
v(ira e sua c<lm\i;i"r,a.' Na
o�asião usaram da :"paluvra
Egon Zulauf e João Miguel
Noronlla, agente local do

DCT. e o Prefeito Otair BE'­
cker_ �F

'"'

Esta foi a programação
durante os dias festivos, que
contou em tudo com a hon­
rosa - presença do Governa­
dor do Estado e sua comiti­

'lia. Pelas 15 horas, partiu o

Governador e cO,mitiva ru­

Ir.O à capital do Est�do,

Em nosso comentário de hoje faremos uma refe­

rê!1cia tôda espEcial às nutoridades que nos visitaram

por ocasião dos festejos_ da cidade. Acredi�amos que
jamais nossa pequena Sao Bento do Sul, tenha rece­

bido simultãneamente, tão ilustres visitas, AlL·m ele

inúmeros prefeitos. Vereadores. presid,entes de _chll]es
de serviços, presidentes de sociedades, 'misses - ano­

tamos' Governador Ivo S-ilvt;lira e sua exm<l espôsa
dona zilda Silveira, "P:,üronesse" das Debutantes elo
Bandeirantes -;- SelJ,ador da Cãmara Alta da Repú­
blica, Cel,.;o Ramos _ General Campos Aragão, co­

mandante da 5á região militar _ Presidente do Tri­

btlnul de Contas do Estado _ Dr. Antonio Gomes ne
Almeida '_ Presidente da Assembléia Legislativa do

Estado, Sr. Lecian Slovinsk _ Comandante do Oampo
de Instrução "Marechal Hermes" de Três _ Barras, co­

ronel Ovídio Souto Maior _ Coronel ,0.5ni Vasconc�l­
los. diversos deputadOS e industriais ,de relJ-On1e e,l�l nos­
so Estado e Estàdos vizinhos. Também registramOs a

presença da imprensa escrita, falada e televisionara,
que acompanhou tõdas as atividades da' cidade, Pa­
rabÉns São Bento do Sul, verificamos que "você" é
realmente benquista.

MINISTRO

RIO (V{\c} - Q Ministro da
Indústrfa e do COll:ércio, Ge­
neral Macedo Sl'ar('s, ao des­
_pedir-se;' ontem l,!a presidên­
cia da Conf�de:'açiio -Nacio­
!lal da Indústrb, dc!:unciou
FI 'existência de UlU3 elite
"anti,empresaÜal". com uma

mentalidade arl\'f�r�a ao de­
senvolvimenfo e que retém
o govêr.n,o lias �:l1a5 medida,>
mais audaciosas e pl'ogl'essis-
ias,'

"

Depois de afirmar ter ele­
eidido deixar 'a CNI por es­

tar certo de que a I entidade
.necessitava de uma l'enova-

cão de quadro!> e valeres, o
General Macedo SoarES cnn­

firmou sua presença, na pró­
ximo dia 24 de cutubr(O quan­
do transmitirá o canw ao nõ­
vo presidente leitn,- Sr. To­
mas Pompeu, mas lamentou
que "grande pafte do empre­
sariado ainda esteja tão fo­
ra da realidade bj'asileíl'a"_
Mostrando-se grave durali­

te todo o tempo í', ,visÍv(ü­
mente cansado, o ministro
fêz algumas c{insidEkaçõet
sôbrc a sua .geBtão à frente
da entidade, colocou-se a

disposição da ebs�e engpan­
to estiver t13 Pasta da ln-

dús.tria ce do Com€:rcio e

afi6iIou confiar no interês­
se e no desp.rendimento do
inrl,úsllrial, -no sentidu de am­

pliar e dinamizar o setor.
cooperando dessa forma para
o efetivo desenvolvimento
das potencialidade:> ecoilõmi-
cas do país_

.

'Ao terminar, o ministro
foi 'aplaudido de pé PEjOS de­
legados de Mdas as federa­
ções estaduais _ com exce­

ção da ,mineira, comandada
pelo Sr. Fábio àe Araújo
l\'!ota ,;_ e, logo após, despe­
diu-se pesoalmente dos fun­
cionários do gebillete.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Femlnln8
,_-''-o B. FlQREl .-,-'-

'-, 'Páiimi Feminina" pretende apresentar
uma, vez por semana; 'uma secção de "En­
trevistas', onde serão' apresentadas damas
de possa sociedade," que se distinguem por
seus dotes morais, dedicação ao próximo ou

preciados de inteligência- Focalizuremos
- -

mulheres que enobrecem Plumenau, eno­
brecendo-se "a si mesmas. Muitas senhoras

sê recusarão à primeira vista, pensando ser

uma promoção puramente social. Absola a­

mente! Pretendemos, com eSS3S "Entrevis­

tas", mostrar ao povo em geral,' e ao jn­
vem; em particular; que urru, pessoa pode
ser -elegante. mod..rna. social e interessan­
te, sem precisar abrir mão d�" decência, do
decôro e das crenças religiosas. Nossos jo-
vens; moças e rapazes anseiam pela liber-�
dade hoje em dia está 'um pouco deturpa-
da e não é móis "a,libenléode de acf I) a in­

dependência de resoluções", mas' ;;� "'a
, impunibilidade para ações trvdicionalrnente
consideradas amorais' _O jovem na sua

"Duas receitas, corn apenas 6 ovos

Ingredientes: 6 claras
" f 'xícara de manteiga

-

8 colheres de'açúcar
'3 xícaras de farinha de trigo
1 xícara de leite

-, , 2 xícaras de nozes moídas
',2 colherinhas de fermento em pó

MODO DE FAZER:
"

'Bata bem a manteiga com o acúcar.
Acr-escente em seguida o lei e, alternando

-

com um pouco de farinha de trigo, as ela­
rasem neve, o fermento c' as nozes 'moídas.
Bata tudo até abrir bolhas. Asse em fôrma
untada com manteiga e, quando sair do
forno, cubra-o, .ainda quente, com o se-

guinte recheio.
'

'Recheio

)i1gredientes: B colhere, df' açúcar
-,I xícara malcheia de leite
,2' tabIetes de chocolate r�li'do ,

'

2' colheres de m'imteiga derretida
, ] colherinha de chá de essencia de bau-
niJlül"

' ,

MODO DE FAZER:
Ferva o leite corn o açúcar e o ,ch,}cobte

atêficar em porito de balá. móle. Retire �
fogo e junte a mantçiga e a baunilha, Bata
'el1tão, até fiCar, mÔrn? P:1rt: o bôlo a�
rn;Ío, una�o com �ste glacê, cobrin,lo lam­
bem.

maioria (há .rnuitos que Deus ós guarde,
que são honrosas exceções), só não se jul- ..

ga coagido; quando pode praticar atos con­

siderados condenáveis. Velha máxima po­

pular; "o proibido que é mais- gos.oso", to­
mau f'eícão .maís erave d', que a do nosso

tempo de mocidade, há: trinta anos atrás, e.
restrição alguma é levada em "conta. Por

que o nosso jovem, aparente ou realmente,
quebrou os _ padrões 'fll'U-j',iares, é il,ql--· ....

de profundas controvérsias e não deseja-

mos entrar' no mérito da' questão. P gi "l

Feminina deseja, apenas, buscar exemplo'
de mulheres que se atualizam nas artes e '-,a

ciência, que seguem os ditames da mCl,la.,
quê frequentam as -Al'as Rodas sem se 'des­

pojarem dos atributos próprios de seu se­

xo: a graça, a feminilida,ie;:o .' rec�I!C" e ry

religiosidade. Iniciaremos' corrr uma queri->
da e respeitada dama de -r.,os�a- sociedade, e"

procuraremos fazer de n0�sa,: "Seccão de

Entrevistas", um paradigma -

para a" juven-
tude,

'

I

Curiosidades
Jogos Olímpicos e i' Beleza
Nas eleições para "Miss Mundo", em

Londres,
-

os três primeiros lugnres f vr- 111

conseguidas pelo Perú, Argc.uina e Guia­

na, com bela moças de cabe-os negros e

olhos castanhos, No -:om'urso "Miss Uni­
verso" também se notOli"um af'astameruo (lo
tradicional padrão de beleza norte-arneri-.

.cano. Dizem os entendidos no assunto que
essa preferência é influêncla dos Jogos
Olímpicos de Verão, que, no ano corrente'

se realizarão no México.

Tôrre inclinada
Em consequência de um bombardeio na

última guerra, a tôrre d-; Igreja Católica
de Ustinad Laberri, ao norte. dos Alpes, es-,

tá 198 centímetros afastada de seu eixo
vertical. Como a tôrre inclinada de Pisa,
na Itália, vem despertandó a curiosidade
geral.

'

Utilidades
Para evitar as traças, Col('cl1r nas gavetas­

e armários, duas vezes PC'f ano, um trapo' __

embebHo em terebentina. Nos móveis es"

tofados grandes e com miiitâ;. pregas; colo�-'
car um pouco de pedra alllmem em'pó nos:

lm;ar�s ondemio se pode limpar com fre-
'

quencm.
. ,

P8ra tirar a umidade d� uma caSa, de,_
um cômodo ou armário,'- ('aloca-se em vác
rios pontos l\ma vasilha contendo cal viva.-­
Nos armários, colocar, tan,bém, após à.apli-

'

,cação da cal durante- uns dins, pedras- de·
cânfora.

1:=======::::_:-======---=======::....=

LOJAS ZADRO'ZNY· S I A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

QUARTA-FEIRA -2-10-68
----

é carinho
emforma·'
dé relógio··

tHnOmega {: Jcnais qúc um reló­
gio ele alta precisão. r: UIll belo
presêl1te, n:l'()rda�du a cada
segundo quem li ofereceu!
},foclclos c);íssic{Ís ,ólÍ esporti­
vos. De corda 'aútómática ou

manual. Em OllriJ 18 k, fo­
lheàdosou em aco inoxilbívd.
Linhas da últil1l� moda.
E nosso plano especial de J�1.­
�all)el1to facilita a sua CUlllpra.

16,00 _ Seriado
16,15 _ Super Mouse e Moby Dick
16,'10 - Cirquinho Canal 6

-

16,50 _ Anjos do Espaço
17;05 -----'-- Estórias :do Tio Mauro
17,15 _ Tevelândia

.

18,20 _- Sõzinho no Mundo
18,55 _ Atualidades Esp.ortivas
19,00 _ Telenohl!)Ías M. Cimo
19;20 - Antônio Maria
20,15 - A Grande Chance
21,15 - A Caldeira do Diabo>
22,15 _ o- Tempo

.

22,20 _ Diário de um Repórter
22,25-- Jornal da NoJte

.

22;45 - Grande Teatro·.
24�OO _ DP Manchetes

ConcelSsionário autori­
,zado da OMEGA E

T!SSOT
'

.

RELOJOARlÁ
SCHWABE

.

ite Oswald� S�lpvabe
};luas. loj as
lhor'serv�

S.A. Ind. & Com. Concórdia

'·'SAOIA··
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader 999

.-
'- Fone:. 1275 __;_

'.

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DÁ

"SADIA"

Eastmancolor _

Dr. K, o mais tenebro�o. g:\ng�ter do

mundo da espionagem, f.ente - a

,'com Marie-Chantal, a ag:-;:nte.mais pen�o­
-sa desde Mata·H::tri, num fJlme emoclO­

'" ,Uante da primeir!i à líltima l:erta !.
" Ele lutando com todo,> os, mCh)S p�'ra

, cOnquistar o mundo. Ela empregand? to­

- dos os ardís Jiar!1 sa!var a, humamdade
'num filme de espionagem (;üe prende· vo­
cê da 'priÍneirá' à ,última ccr.a.', '

.

,HOJE às 20 bóra� no Cipe BLUMENAU
.

"

PROX_ 4)@l\llN.€;-O - • • �, • I '"
,

UM" FAVOR MUITO
ESP)ECIAL�;: c_·'·"

R��DIO-TV
Donato Ramos

FALAR -SóBR,E TELEVISÃO. em Blumenau, em

cofuna específica é, presentemente, uma das coisas
mais _ dükeis. Isto porque, _

além das informações que
colhemos dias atrás, - nada mais foi dado a conhecer

pelos díretóres da organização. Presume-se que, no de­
correr das festividades da V FAMOSC. a Televisã!)
local, das Coligadas, venha a se constituir na grande
novidade, com circuito fechado, para testes de apare­
Ihagem, _Acreditamos, no entanto, que _ se porven­
tura - a Televisão local, Canal 3, não receba em tem­

'Po aquela aparelnagem, os promotoras da V FAMOSC

rarão oomo fizeram em: Florianópolis - na FAINca
_ .contratando os serviços especializados de firmas à
altura de promover essa novidade em Blumenau - G

(Je trazer, para a FAM;OSC; o circrito fechado de te­
levisâo; Sem dúvida. será mais uma atração dentre as

muitas que lá acontecerão.

�É��JO E LUIZ
O lar do correto homem de Imprensa, Israel Car­

los Corrêa, presidente da Associação Blumenauense ne
rrnnrensa esteve, na semana passada em festas, dado
o aniversário de seus dois filhos Sérgio e Luiz;

_

9 e 13
anos. Nossos cumprimentos;

CUJRf DO OISCQ
O' prngrl'lma lançado por êste colunista - e nomp.

cl" F)'1()t Tv Shaw nrotocolado no Denartamento Nac!o­
J"f11 da Propriedade Industrial ---:- com a direção agora
[1.:, Osmar Laschewítz, alcaneou o número de doís rn+l
fls�ociados. Promoveu, ãomínzo passado. no salão do
P"st.aurante FAMOSC .nrna festa, à tarde com a pre­
s=nça dos rapazes que formam o perfeito conjunto Os
BRftISITLEIRINHOS.

'

Suecsso total, foi O que se observou naquela festa.

ONDA JOVEM
Essa promoção do' Nilton -Carlos Waltrick, la não

vou perder, de jeito nenhum! Disse o "Xiga". na se­

gunda-feira, que o programa vai promover uma festa
nara eleJ1'er a Rainha do Programa, a mais bela e ...

MAIS FOGOSA. Õ. lá, la! Vamos lá! Não � sempre
que a gente tem essa oportunidade, não 6, Nilton?

MúSICA PARA QUEM TRABALHA
O "quase" gordo Brandino Philíps continua so­

mando mais ouvintes para o programa que apresenta
pela Dlfusora -----,-- A Emissora mais amiga - na parte
da manhã: MúSICA PARA QUEM TRABALHA. Além

. de uma excelente selecãó musical _ salve o bom gôs­
to dêle e do 'Walmor Siemann! _ Oi "Filipe" ainda dá
uma série de informações úteis naquele horário.

E continuam sendo, escolhidos os 10 MAIS DO CO­
MÉRCIO LOCAL, em promoção do programa da Rá­
dia, Clube _

"Lauro Lara Show· Noturno" .
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QUARTA-FEIRA-. 2-10-68
ÁRIES _ As melhores chances desta quarta-feira apre­
sentar·se-ão depois do meia-dia, quando poderá rece­

ber notíciàs agradáveis e fazer contátos com pessoas
de boa prQjeção scciaL Cupido em fase neutra,

TOURO � Adote uma disposição mais otimista dian­

te das pequenas oportunidades e, assim, estará con­

tribuindo· iútra conquistar·melhores condições de êxi­

to' geral e progresso financeiro. Aja com dinamismo.

GÊMEOS, � Dia em que estarão em evidência os in­

terésses comerciais, assuntos de dinheiro e a vida amo­
rosa. O contáto com pessoas nascidas em Libra e Aquá­
rió lhe trarão novas idéias- e perspeCtivas de alegria.
CÀNCER - As noviciad�s e notícias das primeiras ho­

ras do dia lhe serão altamente prometedoras de su­

cesso e alegria. Mas deverá adiar para o período da
tarde as viagens que -tenha programado, se possível.
LEÃO - Dia feliz para ° trabalho e os resultados que
espera de suas nq,vas- iniciativas de modo geral. Seja
mais dinâmico· e decidido em questões do ·seu interês­

se'" a fim de' não fazer conceçóes.prejudiciais.

VIRGEM - O's esforços que você fizer nesta quarta­
feira serão plenamente coroados de sucesso, espE.Cial­
mente os que -estiverem relacionados com o seu setor

profissional e assuntos de ordem financeira.

LIBRA .;...;. Seu otimiSmo poderá contribuir para que
as coisas possam ir cada vez melhor, no decorrer des­
ta quarta-feira. Quanto às promessas que lhe fiz'e­
rem as outras pessoas, esteja atento e não acredite
muito.

ESCORPIÃO ______:, Pessoas interessadas a tirar proveito
de sua, amizade ou do que você poderá fazer por elas

poderão aSsediárlo nesta quarta-feira, especialmente <;e

pertence 'ao segunda 'decanato de Escorpião. Cuidado!

SAGITÁRIO - Uma promessa de emprego poderá re­

sultar satisfatória e conveniente a você, eom possibi­
lidades de promoção social e profissional.

.

Dê mais
atenção aos resultados que poderá ,obter no decurso
desta semana.

'

CAPRICÓRNIO --"-- A colaboração que lhe fôr ofereci­
da ,por_ nát�v.ós de Touro, Virgem, Libra, Escorpião e

Pejxes deverá ser apreciada e aceita de bom grado pois
lhe· será totalmente.. benéfica nesta fase astral. Dia
feliz.

-

'

AQUÁR.ÍÓ - -Tôdas as probabilidades de êxito estar­
rão ao. seu alcance hoje, muito em especial no to,

cante à vida sentimental e os assuntos de ordem es­

piritual. Evite preocupar-se demais com terceiros e es-

tranhos.
-

'

PEIXES _ Suas convicções próprias poderão ser aba­
ladas húje, se não tratar de agir de maneira práti.
ca. O excesso de confiança nos demais -e a falta de
confiança' em si. tamMm serlio prejudiciais. Aguarde
notícia�.

'

Rl!1.!b14íl'
,

SoC//It
tauro tara

160 ANIVERSÁRIO

_
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A Diretoria da Sociedade Cultural e Re­
crea-iva Alvorada, de Gaspar, vem de pro­
gramar para o dia 12 de outubro o "Baile
do 169 Aniversário" em sua sede social. A
atracão da noitada será sem dúvida. a elei­

ção "da Rainha da SCR Alvorada. Jazz So­

cie�y de nossa cidade, brindará os presen­
tes com excelente repertó-io musical.

MARCELO
Na data- de hoje colhe uma m-irgnr ida

o menino MARCELO Al"'IDRÉ, fi'ho do

casal sr, e sra. Honorato 'Benta) Tornelin.
Marcelo, por mo; ivo de seus 3 aninhos que

completa hoje. estará 'oferecendo uma f'es i­
ilha para suas amizades mirins. Ao gnrotão,
nosso afetuoso abraço de parabéns pela da­
'Ia, querida.

Enieitando a colurut desta quarta feira,
DOROTHY LÚCIA CEM/S, filha do ca­

sai sr. e sra. Si'vino (4I1a) Cemin, ria, ;:I1l­
tamente com COIlI1V Cotu ad Rosane Ma­
ria Fausto e Raoue! Freyestcben da Si/I'O,
a/inflarão o baile das "Debutantes" da
Sociedade Guarani de l tt.iai, 110 D'�O""'1O
dia 5. Para o escore 111/'1'ir,l/ da noitada,
"Orquestra Guoíba Show" de Pôrto A !e!,;J'e.
V III "PIo conjl/llto d:> IIlI-ninas-muças será

apresentada aquela socie"ade.

•

FESTIVAL
_ Com intenso programa festivo, encerrou

no domingo último o HIV FESTlVAL DO
TEATRO AMADOR DE SANTA CATA­

RINA", que se realizou em nossa cidade
sob os auspícios do Teatro Carlos Gomes.
Donato Ramos e o colunista ativaram co­

mo "mestres de cerimônia" da 'parte artís­
tica a entrega de troféus. Bonito aconteci­
mento que teve lugar no palco do Teatro,
com números musicais e danças. A festa
encerrou na Palmital cr rn um jantar a

"meia-noite". O melhor Grupo é o Grêmio
Juventude ARTEX' de Bturnenau. A reali­

zação do "V Festival" foi fixada para a ci�
dade de Joinville.

INDAIAL: DEBS

Às 22.30 horas de 12 de oUfubro. a Sra.

Fanny Schroeder Cunha, estará apresentan­
do à sociedade indaialen5c_ �s Debutar�res
de 68, da Sociedade Reclcntiva Indaial.
Uma relacão de beleza e das meninas-mo­

ças: Ang�la Regina Heinz, Anelise Nagel,
Maria Helena Buss�rello, Sandra Leana

Knoch, Solange I �uth, da cijade de Tn­
IndaiaL Druzmar Flis:!be!h Puul. de Timbó.
Doroléa Esther Fuck de Agrolândia. EE:l­
na, Grahl. Marlis:'! Hanemann e Raq"el
Frcyesleben da SHva.• !e Rlumen;.u. Is�('l'�

,Weise. Marin de Lourdes Temes_ Sô"ia
Maria Temes e 'vfaige Reichow. de Ibir'l­
ma, Ivone Meinecke de Florianóp0]is.
Mnrli - Schoenfelder, rle Gaspar. l\-fnrile"a

Munch, de Brusque. Nilv:'1 Chister. ele .A�­
curra., A espetacular Orquestra de EFINHO
estará escoràndo a par'e musica� l_lm
acontecimento que ter� o perfume das jo­
vens que farão "debut".

PONTE PRETA

Sérgio Pôrto; o "St.mishw'pó'nte Preút"
que todos conheciam através da TV, �la
Revist� "O CRUZEIIO', elo jornal "cA­
RAPUÇA", recentemente lançado. e tantos
Olllros ,-eículos da impn:nsa. já a vinte
anos no auge da carreira brilhante, vítima
de, um enfarte, veio a falecer no domingo. ,

Um dos melhore� escritores da atualidade,
Stanlsiaw sempre rlissc o que desejava, sem­
pre encontrou nos I�itoft;s, lima legião _ de
amigos, Admirado por milhões de brasilei-

--ros. Nossa homenngém póstuma';" descanse
em paz Sérgio.

-

BONITA

É um t('ulo m')rlesto. L'rr: adie1ivo p:-ra
a nova Kancler. oue est� comp1el'lme�le
reform�ela. Graca� ao esf0rC'o do Dr. R0-
berio Zimmerm�nn. Dire'or- da Karcler,
que escorado por I1ma equipe e<pehcu!:or,
conseguiu a evolucão rínirl:_ d� Jni� que

ligora p:1ssa fi OCllT\'H lug:\r C(. destnque no

comércio local. Bnnita.

CHOPP, CHOF.P
A cinnde de Timbó agll�rda com "<'ê �e"

a "SEGUNDA. FEST<\ DO CHOPP". uma

promocfto do Lions Clube. d:lquela cirlnde.
Os lucros serão pam c2lcar uma cri�n�a

p"bre. O 10C'11, SaIria TesKe. A data, 19 de

('utubro, Tr8je. 'Tlreferênci:l típico Música,
Barida Araujo Brusque.

RETôRNO

De voltll da viagem de núpcios o caslll
sr, e sn. Renato (Carmem Lúci:)) .-le
Mello Viana. Vi�itaram ay celez!ls do '_uI,
aproveitando para dar uma chegada a Gra­
vl1la1. Renato, que é Dr. Rer.nfo_ volta ao

dia a dia no escri'óríJ de udvo!!"cia (la
A ""f'1.--, Di�s 'untamente .;Orn o Dr, Amô-
nia Carlos Silvn.

.

Contadorandas de 1)8 rlc Colégio Santo
AntÔnio de nossa cjebde, uJiimam prepa­
nltivos para a grande festa dI'- s3bado- mó­
Xi1JlO, dia 5. E o "B;'lile do Havaí", que es­
tá na ordem dodia Um a�ontecimento tra­
dicional, que de ano a a!lC' vem se consfi­
nti"do em m8ior ê\'ito. Realmente os ,'és­
brçados moços do Sant) Antônio sabem
dirigr uma promoção COfi'O esta, para of_e:
recer-nos o que há de melhor em encon.
tro dançante. A noitada ;;eiá animada pela
"Orquestra de ErinÍlo".

COMÉRCIO

]l.farcado pará o dia 26 dr- outubro; o

"BAILE DO COMÊRCI'Y', ocaslao em
que dez homens do comércio local recebe­
rão homenagem, Uma p10moção que pre­
tende homenagêar todo o comércio h1nn1e­
n:mense. numa reunião so.;,a1 nos salões da
SDM Carlos Gomes. Não Se trata de llm

COncurso. apenas, queremcJs dar ao comér­
cio local, através de dez representàntes,
tmféus de honra ao mériro pelo desenvol­
vimento que as casas con!erciais de Blume-
nau sofreram neste- 68.

'

EM ITAJAí

Alegre reunmo foi o a�'of!tecimento no
fim de semana passado mi cidade de Ttajaí.
Na Sociedade Guarani d,!Quela cidade

'

o

de<file da Boutique "Jane
-

prêt-a-porter"
com os maneqúin� Maria Vitória, Mar1y
Busch, Sibila Siev�rt e Astrifl Stark. A noi­
j�da foi anim�cla pelc. t-xcelente conjunto
"Os Insaciáveis", "

Reunidos numa mesa, o� casais. AJciedes
UVlaria do Carmo) Machulo Darcy (Sale­
te)- Lobe. João Carlos (Beatriz) Bedúschi"
de nossa cid;,de. e' oue :H,i-niraram muito a

cantora de São Paulo, Cbucmey.

Numa mesa ao lano. Gunther Deeke e

Marly Busch, càs<11 Laércio (Jane) Silva
Lauro Silva e sr<!_, Mari? Vitória Sibil�
Sievert e Aslrid Slark, Como -no' desf-i1e
que a Associação dt; Assl�tência e Defesa
contra a Lepra promoveu em nossa Cidade
em 27 últi�o, o acontecimento dos mane�
quins na passarela foi um sucesso.

FOTO DIETZ, NA RUA PAC,RE JACOBS

CINE·ATLAS

"JOVEM GUARDA·'

É tílu10 de nova colunn Qlle inic:�ren;os
n'" nrÓ'ximos rlins n� ter,eirn p'!!i'-'a dê"'e
DUrio. Assuntos palpitnntes !il!'�d"s a pes-
50:'S _jo\'e'l<; de ,"{)<;�a cid:lne. Niio se tr;lla

�nen�s de 11ma colnna com !rente nova, m�s

sim. um informativo rle tud0 que acontl.'ce

na cidade, li�ado 11 pessoas de esp�rj'O jo­
vem. qlle. por um ou QuIlO moiivo são no­

tícia. Aguardem !

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamactas Ca'simirac;;

'''NOB'IS''
'.
Marco fabr�l da melhor' Casiinir:a do

"Brasil .

Vendas por At·acado e Varejo
Rua 15 de Novembro,975 - Cx. Postal,

-388 BLUMENAU

HOJE dia 2 Qiúirta-feira às 20 horas
Em última exibição o filmc maiS' comertta­
do do ano! Barbara Parki:J'i, Patty Duke,
Paul 'Burke,- Tony Scctti enL

LUIS FELIPE

Aproveitando o "week·t'fld" pam pr,s­
sear, Luiz Felipe Martins de Barro, Chefe
da CR local do fBRA, realizando uma vi­
sita a Marco Amônio e Bebé, êle seu ir­
mão. Aliás Passo Fundo sempre foi um lo­
cai atrativo para uma visita de fim de se­

mana. O bom amigo não deixou de enviar
nosso abraço ao casal.

HOJE dia 2'Quarta-feira à� 20 horas
C/Peter Falk, Brinlt Ekland, e Jellnna

Barnes, em

LADRõES DE SOBRA
Em Technicolor. Ultimn Exibiç::\o.

Tudo começou quando quatro ladrões se

apaixonaram por um tes0uro fascinante e

fabuloso. Sobravam Ladrões e faltavam'

jóias fabulosas. O Conflito que se estabe­

lece entre quatro ladrões quando chega o

momento de receberem vultosa importân­
cia, como resgate de belíssima jóia per­

tencente ao govêrno, que haviam roubndo

de t1m museu. Filmado em LOndres e em

alguns outros pontos da Europa, Ladriie<;
de Sobra, é sobretudo, o que se pudera
classificar como um filme de sabor con­

tinentaL

A partir dé quinta-feira. ,

,..
.

Quatro Dol,aif�s� 'd'e'�"Ving'ári'ça
1,· Ppra Ringo
1 DOMINGO E$TRÉIA DE ;,._. ..DEGUEJO"

.

O VALE DAS BONECAS

,censura 18 anos _

O filme que' revela imp:elÍosamentc a

/ vida. atual e desumana duqueles
-

com ape­
tites maiores do que sua capacidade! Elas'
tivenim tudo!· Lu,<o .. _ amnr... e sUcesso...
mas, foram vítimas de ryil'jJas' qu� lhes
transformaram a vida ÚU'l1 inferno implàeá-
vel!, ' ,-

,

O VALE DAS nONECAS, um filme ar­

"mjado, corajoso.,. Que reveja a você coi:-:as
impressionantes s6hre alo "malditas boli-
nhas"!

.

HQ],E, às 20 horas no Cine"BUS6H
PROX. DOMINGO ---.,

'SÓ CONtNA TODOS

..._...,.._

CINE GARCIA
HOJE _ dia I _ Terça-feira
horas

às 20,

D'JANGO

J�m:lis o "far-west" apresentou violência e'
suspense com tão grande realismo!

"DJANGO" � um nome misterioso para
um homem implacável! "DJANGO" _

um homem justiceiro, rápido nas decisões,
infalível com, a arma! _

--ooo�

DOMINGO -i

Golios e o Cavaleiro Maseorado

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Í'( 1" registrado aqui, legal­
mente,

o Decreto
Ainda de aeôrdo com o

decreto a atividade profis­
sional passa a ser privativa
dos que: na - a partir da

vigêncta da Lei 5.377, de 11-

12-67, venham a ser diplo­
mados em cursos relações
públicas, nível superior, re­

conhecidos pelo Conselho

Federal de Educação; b I -r-r­

antes � da vigência daquela
leí. sendo possuidores de di-

de Ressaltou ainda o Direor
Tvecu ivo da Cpp os resulta­
(1')� obddos c001 a PO!ÍtiC�l de

P"c,os mmml,")S no None e

Nordeste. inicativa que c1:ls­

sificOll. "pioneim na .�!s(órh
tia agncultura do Sra';l' . ncr­

mi' indo sensível i .,crerlle�·o
n:, S sfifras dos princi? lÍs pro­
c,ltos �agrícolas dac:uelds re­

gi5es.

ABASTECIMENTO
Disse o Sr, José Lefévre ao

Ministro Ivo Arzua que "as
crises ciclicas que atemori­
zavam os cenlros consumido­
rcs desapareceram da vida na­

cional. em co "sequência da
1'ova orientação �r1o' �1da n:]

so)ução dos problemas de
�bastecimento. indo à� C3US'1S

e '1:10 alllcando as co"'seqnê ,­
c.i1s", a fim de permi'ir o ali­
n!J"mento da "gricultura � no

estágio op1emloo e co.,iu-tn do
d'.:se·wol\'imento nadona]'·.
�Fi;';"t1izou

.

,firm"ndo que 'o
5ervico rl,., Pe'CluÍsas E,.,(i·-ô­
�lTIic'ls "ll CFP [,tua em 10r!0 o

I' 'ís �entjniJo as nec���'j.-I:1(lp�
de c"da rCi!'lão e co1henrlo
�l1h�:clios n��p a fiva.::'ío �

de
um preço-suporte justo n'lra a

JW') 1UC'iO agrkola. vis'1ndo
pronnn

.. jf")T\qr :IQS norj�U]'orp;t:;
pc: rp""'-n ,.. .... .r)s ne,:ecs:irios ao de ...

�envolvimento ele <U'1� "'I ·1-

cl"rle� cr'lm ref1eyo" nosi:ivos
n'! economia do país:

ministro Costa Cavalcantil das Minas
e Energia,!disse que dO término do govêrno
Costc ,e Silva, a julóg,ar pe�as pesquisas já

.

realizadas, a produçqo bTOsileira de petró­
leo poderá ser suficiente para atender de 70
a 80% do consumo.

De ccôrdo com as pesquisas em andamen­
to, o titular de Minas e Energia poderá so­

licitar ao presidente da República autoriza­

ção pare contratar novas plataformas de.

perfuração submarina, sendo muito prová­
vel a contratação de outros navios especiais

"

,

ro já atingiu a um lençol de
relativa importânCia, produ­
zindo pouco mal;'; de c'�m bar­
ris por hora. As perfurações
vão prosseguir, já que lu
grandes posibilidades dr! lo­

calização de nOV0S lençóis
em maiores profundidades,
aumentando a produção.
A Petrobrás no. 1, a pia·

tafórma que fêz as perfura­
cões inici�is na costa de .Mos­
queira, já está send'J utiliza­
da na costa baialia, nis pro­
ximidades de Salvador. O
levanh,mento sísmiCO (; gravi­
metrico realizado TI:! costa do

Espírito Santo revf'lou a ex�'s­
tência de um dO!Ilo de salge­
ma e enxofre, o que demons­
tra às possibilidades da re­

gião. Domo semelhante foi
encontrado na costa do Ga­
bão e no Golfo do J\1éxico,
onde a produção de petró­
leo é considerável.

plomas de nível univerntá­
rio. ·tenham concluído cur­

?0S regulares de relações
'l,ublicas em estabeiecanen­
lGS de ensino que venham li

ser homologados pelo oon­
telho Federal de Educação:
e c) - diplomados, no Exte­

rror em cursos regulares de

relações públicas, promove-
ram a revalídaçâo do drpío­
ma nos têrmos da legisla­
ç{,o vigente, ressalvados os

amnsr-uíos através de ecn­
vêníos" .

fi prorrssão poderá ser exer

cida como atividade liberal

!:,'....salariada ou de magíste-
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ii Prltlissão de Relatões PélJUtas
.J

rio rias entidades de caráter
público ou privado.

Atividades

Esp€.':::HicCls
Pelo decreto. as atívld rdes

específlcas do relações públí­
C&S serão atinentes à "maior

íntegração da instituição na

cnmunídade: à orientação
de dirigentes de Instítu.çô 'S

j.úblícas ou privadas na

relações públicas; à infor-·

mação e a orientação d9.

onm.ão pública sôbre obje-
.

tívos elevados de uma ;D��-

tlt.uírâo ; RI) a��p�'lo:-?npnto
1::.1 solução de problemas íns­
tít ucíonaís que influem na

postcâo da entidade perante
à opinião pública; .ao plane­
jamento "e eXPcll�flo d�

cvmpanhas de opinião pú­
bhca ; à consultoría externa
re retacões públicas junto a

dirígentes de instituições, e

ar. ensino de disciplinas es­

vecificas ou de técnicas do"

re.acões públicas".

A apresentação de díplo­
ma de relacões p,"blicas em­

bora seja obrigatória para o

movímento efetivo de cargo

público federal, estadual 0'1

muntcípal, da -adminístracâo
direta ou indireta, não dis­

pensa a prestação de concur­

;'\1. conforme a lei exige. A

todo o profissional de rela­

ções públicas, ,. registrado na

formula do regulamento, o

Ministério do Trabalho for­
I!ecerá carteira profrssion 'L
de acõrdo com o modelo em

ll"n na 011"'] __deverá ser ano­

tado o número da respectí­
v 1 inscrição no setor com­

petente desse o"gão �
Só os

portadores da carteira pode-
1'20 desempenhar SU9S fun­

ções em todo o território na­

cional, seja em caráter li­

beral ou assalariado,

oreo Vivo Terá Preço ínimo-
Vesti Dlar ara I terinárins

AGR�CUlTUlA:'

A. Comissão do Programa Estratégico para o De·

senvolvimento Naeional reuniu-se recentemente" com
os Secret'ártos de Estado, técnicos e assessores eatari­

nenses, no Auditório do Edifício das Diretorias e opor-
�

. turudade em (!ue, sob a presídêncía do próprio Go­
vcr-nadcr ·Ivo Silveira, debateu assuntos da. maiur ím­

portãuoía para Santa Catarina.

Ne,�ta oportunidade, um

(j�s debates maÍ.'i vivo, ioi

aouêle mant:do pelo Titl1'a:'

d� Pasta da Agricultura bar·

riga-verde, Eng9 Luiz G ,­

briel e o representante da

Comissão, pi:o. Daniel Fara­
UJ O debate versou sôbre o

j)"oblema da fixação do pre­

(:0 mínimo para o porco VI­

�'o. defendido pelo Secretáno
ela Agricultura de nosso Es­

tade.
Como é do conhecimpnto ce

tGdos, uma das gLandes fO:1-

tes de divisa do Estado de­
Santa Catarina _. jus'tamen­
tP. a suinocultura, dai o in-.
trreERe pelo debate. O 1?-rof.
Dan el Faraco prometeu .es- ..

tudar o assunto, dando uma

·nsposta nos próximos dias.

VESTIBULAR

O diretório acadêmico d.\l,

Escola Nacional de Veteri­

nária da unviersidade. Fede- �

ral Rural do Rio de Janeiro,

A
.

Viagem de Pa.ul�
Konder Bornhaus8I1

Tendi)· entrJd:J, no gJzo r1'�

licença de trint:l· Gla, o Dr.
y"mo Konder Rnnhausen,
Diretor da Car1.?ll'il. de Cié­
ô:to Geral do, Kifll'O do Bra­

sil, aproveitou c cns0.lo de
re",Ez:.1r uma viage:n de estü­

dos e pcs.J,uisas ii Klropa c

aos Estados UmeI:s da Am3·
rica d::> Norte, em que Ple·

tuará s.>ndagens iniciais vi­
sando a insLlla·:ã::t de abê:1-
üc,s do B.mco d,) 1�1 asil no

continente ur:Jpeu uem como

procurará conhece0: o desen­
volvimento dos 1Tab"JhiJs úe

instalação da futurei a[�ncia
do referido est;::;)cl('dmcnto
de crédito ofi::ial 'em Nova'

Iorque, a ser inaugur ..da ain­

dl; no conente aTI,)

Sobemns agora que o d:nã­
mico Diretor da C"rteira Ue

Crédito Geral do Banco do

Brasil, tendo visitado as ll·

dades de i..isooa, L,1ndres, 1':1-
ris, Genebra, In�b"'uLk, Mu·

nic:h, �Fl'ankfurt, Hamburgo,
Amsterdam Bru'l:'llJs e N ... va

Iorque, regn!SSUl'Ó � ao" nosso'·

pds no próximo dia 6 de ou-
�

.

ttwro.

e.�t5 promovendo lima gran­
de . c�mÍl:.mha, co mvístas !l,

� nemonstrar a grande impor­
tância da profissão de Mé­
('.ico-Veterinário, para a eco­

nomia rural nacional.

E, através dessa campa­
nha de divulgação, notificam
ú.> interessados em fazer o

exame de vestibular para a­

quela profissão. de nivel su­

perior e com excelente mer­

cado de trabalho no Brasil
Inteiro. que procurem maio­

res informações, em nosso

Estado, no Setor de Informa­

ções da Secretaria da Agrr­
cultura de Santa Catarina.

Contribuintes e
Fisco radecem
o Deputado DOIN VIEIRA,
fol o Relator no Congresso
NaCional, do Projeto de Lei

n,o 20/68, originário do Po­

uer Executivo.
Pretendia o referido Pro­

jdo, entre outros oojet.vos
tlll ,ficar � as atividades úa

:F'.scalização do Impôsto de

Consumo e do impôsto de

Rénda e. de impostos Adua­

l'Jrbs, tencionava ainda isen­

tar' . as madeiras exportadas
d.o lnipôsto sôbre Produtm
lr,dt\strlá":itados:· ��:p�rmit\ndD
a�siln; que sôbre elas ill�id!-

. :c:;',p impôsto ,de Circulação
dr. Mercadorias.
O trabalho do p:3rlamenta�,

como Eelator do referido -

Projet.o, se o�'ient')u no sen;;l­

oe da rejeição dês,es dispo­
sitivos pretendiãos pelo .c'o­

der Executivo, após cam;:Ja-·

UMA ..;nança
d.Jude-me e

sereI' recupenH.H.

OSIJLPRAGAS L��I\t\_CAM
DO PAIS i'_GttIC�TURA
Todo o trigo gaúcho e 150

I:11.11Õt;S G3 Lai�éiru;.) lJdl'a­
Dál:meS estão ameaçaCioB de

úl·.stJuiçáo, atacados por pra

ga.� especlfic.is. No .Rio U.

(JO Sui, a Secretaria de Agri­
cultura e a Federação das

Cooperativas de Tngo sO.i­

citaram urgentes providén­
� ciss ao l!v1i.nistério da Agri-
cultura, para o combate às

lagarta.<;, que em quantidade
alarmante estão atacanuo

lavoura.<; de trigo nos mu­

!J1Clp-,Ol:i de� Giruá, Santo An-

� gl'JO, São Luiz. Gonzaga,
ljuí, Santo Augusto e pa:�­
te ue Cruz Alta. Identicil

arêlo foi enViado ao secre­

t"rio paulista Herbet Levy.
A SOll.:ção está no envio da

uml) frota de aviões pa. a

l(;alizar trabalho de fuml­

gaçao da area.

No Paraná, onde foi con­

siderada grave a incidêncka.
OE nemawides na cafeicuhu­

r:.., té"nico da Secretaria da
.

Agricultura, do IBC e d,) Ins­

tituto Agronõmico de Cam­

iJmas ci.eoateram amplamen­
te o assunw e conCLUI. am

�or recomendar a adoção oe

l,ledidas de debate a curto

pr azo, sem as qua�s pelo me­

�os 150 milhões e pés de ca­

fé serão destruídos. Os tra­
balhos estiveram sob a dire­

ção do secretário Oscar Ama­

ral, da Produção, que alertou

de perigo que representa a

oisseminação dos nematoi­
{'es pelas lavoura.<;. Foi de­

cidida a formação de proje­
tos globais para enfocar o

prol:>lema. Esses estudos de­
\-('rão ser submetidos à apre­
ciação do IBC por interme­
dio do GERCA, que propi-

�

cará os meios necessános

para o combate a essa pl'a�
t;a.

Desenvolvimento

Para o desenvolvimento da.

agropecuária do Distrito F"­

Gf'ral. 2 milhões de cruzeiro��
novos serão aplicados, pela
Fundação ZooJotaniclJ.,' na

constl'ução de obras, aquÍsi-
'��

buoueroue Lima, do Interior

(;âo de equipamentos agl'icO- SégUnd� .o contrato 79 ma

ía2 e instalação de 6 labora- (.nlZeiros novos serão trans-

tórios, Os recursos;· bbtid(Js feridos pa:::'a aquela Univer-

I:{)r intermédio do Fundo de l'idade que, por meio do Cen-
Desenvolvimento da CapitaL ti o Agronômico de Guaíba,
Federal, obedecem a convê- !,r.alizará pesquisas� visando o

11io recentemente firmado pecuária.
com a Companhia de Desen-

volvimento do Planalto Cen-.
t!aL

outro convênio que visa o

desenvolvimento da agrope­
{uária é

�

o estabelecido ent.re
.

à Superintendéncia do De­

senvolvimento do Sul (SU­

DESUL) e a Universidade
Pedera! do Rio Grande � ao

Sul e quej recentemente foi

n.p-,'oVado pelo ministro Al-

Aplauso
o Ministro Ivo Anua, da

� Ag::-icllltura, enviou oficio ao

governador Pedro Pedros­

SoRn cumprimentando-o pe­
lo desempenho da represen-

tacão de Mato Grosso no

II' Congresso Nacional de

Agropecuária.

l�ha desenvolvida em âmbito
lJac'onal pelos funcionários
do fisco e pelos contribu:n­

teso principalmente madei­
reiros de Santa Catarina, o

Projeto de Lei, foi afinal, re­
tlrado pelo Govêrno da Re­

pública., o que apresentou �x­

pressiva vitória de fisco e

contribuintes, ocasionalmente
l'eunidos nesta batalha pelo
l'fsultad·o.

Vem o Deputado DOIN

VIEIRA, recebendo inume­

las manifestações de agr"�d'�­
cimentos e telegrama.<; de

cump:'imento, tanto da.<; As­

soc a�ões de Funcionár.o'5
Fiscai., de todo o f'ais; cemo

também dos Representant�s
das classes madeireiras, quer
ce Santa Catarina, como dr>

Rio Grande do Sul.

-------'--------

BRIGADEIRO
INTERNADO
RIO 30 (UFI) - O Ma­

lechal' do ar Eduardo Ge­

mes, ex-Ministro da Aero­

r,2tJtica foi recolhido ao Hos­

pital Central da Aeronáati­
cu na tarde ontem, O vete­

lano militar e político fOl

vitimado em acidente auto­

mobilistico, sofrendG fen­

mento de natureza não gra­
ve contudo, em consequén­
ci:;, de sua avançada idade,
fEz-Be necessária a interna­

çso.

ORÇAMENTO
DO PARANÁ
CUIÜTIBA, 1 (ASAP) -

O Governador Paulo Pimen­

td entregou mensagem à

Assembléia LegiSlativa esti­

!r<an�io a receita e fixando a

(�fsp.osa do Estado para ')

exercício de 1969 em

S20 092.514,00 novos.

SUDEPE DESENVOLVE A

PESCA N/l- _["-MAZôNI��
R:0 rVA,) - E�,'".�rli"ncln

seu r�h de �,,'io. a �\lnp.rin­
tençlência --to De<e'wolvime�to
da Pesca vem rel"i7�ndo em

1(>,1" -n re!!ião '111 7A� i"" wn

tr;'b31ho de 3ssi<:êncl'1 às ,,!i­

viliades r'e �:>p't1ra de Deixcs,
co jacaré e da tartarugn.

R�"""'''�emC"''f'e, unia fjnna

l' 'rfirul�lr crt'"'"da Dor !.lnl n""�­

jelo dc fimmrj,'mento inól\1s­
trl"j d<l SllDEPE e"p0f'O'1
p',r:. fi Amérir., do Nnr'e 3')')
10!"el�(1,.çf de Pir"mU·'lba. f\(>i­

:\e tonsi· lerado nelns "ar' i,,' !IS

como de len:.circ> Ca'cgori" e

qne tem enconlr3do grnn"('
conSl1mo enlre o nO\,n ,.."r'!'­

'lmericnno. ,lml", a· IV111i·l!1fle
(\", �ll!l came, O nir.m1l1'nha
r.?!o tem nlui1a ncei1�r';;r) �n4rf�

('''- nortistas, nela dificulda,le
�

ie se m:r�nc81 em Sll,1S esr�­

lTl"!';, 'muito semclh"'1't'� ;'is no

T,ei"c conheckk com) Cll�{'ll­
;'.... "bundnnte nas águlls dos
ri()�,

beneõ':ls ajudam
Apro;eit'wd9 a lei Ilue p�r.

mi(� o emprê�o de 25�;) r10

Jnipô�to de Rend'l e co"cc 'e
j;enc'ío de '1;í,.ios imp·�stos pc-
1f) prazo de c;nco anos para
t s ;"ve<t,Tment!r" n:, ;ndú,frh
d:l pesca: um grupo indus·rinl
e"!ú renlizando na foz do
Ama?:omll'l:

SUDEPE um :moio csnerhL
(luanto ao jacaré. a SUDFPE
c"tá evercen<10 co,..<rôle sô11�e
ii evportação· da pe'e e sôbrc
.;,� -',re'ls de c:>otllra, Cnm re­

l:\dio.à 1"arta'f'll?!"\. em llh�l1m�s

i ,.'�iões já era tida como dizi­
I11"r1n.
Vem se"do feilo um tra­

balhD de preservação. e �lla

C:lp'ura ii está rcgulamentndn.
O'mo um nvanço �par,l a

j"dústria da nt:'cn nn regl:'O

Norte. :3 Suoc;·inlc-.dênCÍa do
Desenvolvim�f1(o da Pesca cs­

tá finar.ciando n lo,,?o prno
a c.ompra de emharcaçõe, me­

"l(ic�n"s e hri�;:,nic:ls, adaplá­
veis à região.

Solu,çiio
. J á estão fC""l() testados fla

g8nl{�em dn SllRSAN, no Rio

õ" dois "con':,iners" bri!â,...i­
cos, que, brevemente ser:io
I,mcados� no mercado a tíwlo
ôe -e .. periê"cHI e� no ca�o OG
cnn aprovnç:lo ê\es "f'rão. enl

�nmde e<;c<lb. financiados pe­
h SUDEPE.

o� "cont:lincrs" sãD cons­

tmídos com,", lã dc vidro e

podem co<,s·:rv1f por vflri'ls
",!manas o �êlo pÍ<;:Jdo pam a

('('l1servação de'··�pel�l!s.� , �em

fllle prnollzam d<lnõs lia pro­
dufo. Sun temperatura mét:Jia
d; �rigo�ífica�;t,e-'d_ei �� 4!bllS

a cinco gr"J1� f,bflixo de zerl).

loso nossibiljtn o trilnsporte
de peixe cong'!lado para .o in­
teri"r. em :awj,.,hões comuns

!.'ll peque'10S, cue nece<�itDr:io
{lne"'8S de nma adaptn(":'lo çjnl­

r1eS. Os "cont"i"'er'" hri'â i­

ros, espera-se. �,irãl) elimi"f.r o

problema da frigorificação a

mo:or. que em mui:os dos C<l­

SOS. flO longo das viagens, S')­

fre contratempos, provocando
a perda de tÔl�a a calga.

MÁ'QUINAS
PARA SOLDAR

.

PLÁSTICOS
Represenbnte'
H, Reguse
7 d � Setembro, 999
Blumenau

" leia
-nn ". P;:ss'ine .

• Divulgue

PROJETOS DO BlD NO BRASiL

Para estabelecer a lista prehmínar dr' projetos a

serem examinados pelo Banco Interamericano de De­

senvolvimento, no período 1969-71, deverá chegar ao

Brasil uma missão daquele organismo interamericano
de crédito, chefiada pelo sr. João de Oliveira Santos,
gerente de operações do BID.

Durante a permariencra da missão do BID no Bra­

sü os seus integrantes prccurarào recolher todas as

informações disponiveis e estabelecer as bases índi­
víduaís para as operações que possam ser considera­
das no próximo ano. Examinar&o a situação das ope­
rações aprovadas, cujas contratos de ernprestímo não
foram assinados, bem como revísarão a situação das

operações de emprestímo qre não utilizaram os recur­

sos concedidos pelo BID,

Prcgf,c.mas
estratégico-s
'I'écnicos da SUDAM que

participaram dos -íebates re­
cenlemente promovidos em

Manaus pela Comissão Espe­
cial da ARENA, incumbida
de analisar o programa es­

tratégico de desem olvimcntu
consideram valida a terapeu­
tíca apresentada por aquele
plano à econômia do Norte
do País e Iouvar-rn a imcia­
Uva do Ministério do Plane­

jamento de ascultar os ór­
gãos regionais e ! staduais ue
desen\'olvimcnto para elaho­
ração final do documente.

Ál'recadação
no R,G. do Sul
Enquanto a arrecadação do

Estado diminui prnpor('Íol1al­
mente com a Reforma T:';bu­
tária, os munici[lios s:nra111

ganhando no Rio Grande do
�ul .. As cifras der.lOnstrando
êsse quadro atud forMl
m0stradas hoje p',lo secreta·
rio da Fazenda, Sr. Nlcali'lr
Kramer da Luz, e pelo dire�
tor·geral do Tesouro do 1\,"­
suuro do Estado, 3r. (;,.11'105
de Los Santos .

Na ocasião, res3altou o 5e·
cretáriado que "não é um �e·
ver do Estado a arec<,dação
e distribuição da quota de
2 por cento do lCM ao muni,
cipio, nus uma clIlaboraçao
que, indusive, ne'�essita de
muitos funcionárws fazend.,­
rios especializad,)s, que se·

riam necess.írios em outr_s
se,ures.

Venézuela
na ALAlC
O Minístério do Desenvol·

vimento da Venenlela reve·

lou que o govêrno prei.e,Hle
apücar impostos aifhndegá-,
rios sôbre varias prúd,ltos JU­

dustriais, através· de 120 re·

.$Jlut;ões, com o r.bjelivo de·
meih6ra sua posiçii.c nys n�·

gOL.iações da ALALC,
.

O ministro do D3Séllvolvl­
mento Sra. Aura Celina Ca·
5ànova declarou que a Veu:)­
zueia tem o men!}r núin,;ro
de leis proteclOnl5tas entre

todos os países mêml)l'OS da
ALALC. A Vene'lUela já de·
cretou o aumento do,; impos­
tos sôbre as importações de
150 ítens da imlusnia de
plasticos.

Seguros do BNH
OS seguros obrig:1tórios pa­

trocinados pelo Bl:'nco Nado·
nas da Habitaçãe � vincula­
dos as operações co sistema
financeiro as operações do

pagamento do impósto sôbrc
operações financeu'as,
Esta decisão bi r:omunica·

da ontem, às instituiçii.o fi­
nanceiras pelo B.lllCO Cen­
tral, através da circuiar 123,
cujo texto é o �eguiute:
Comunicamos q;lê o Conse­

lho Monetário Nacional em

sessão realizada em 17·9·138,
decidiu incluir entre as ex­

ceções ao pagamento do lm­

pôsto sôbl'e Operà!;ÕeS finan.
ceiras, previstas lú' circulijl'
No, 4 de 10·2,67, os seguros
obrigatórios patl.':JCinados pe­
lo· Nacional de Habitação,
vinculados nas 0pe,"ações ,{!,)
sistema financei,-o d& habi­
tação, compreendi>nclo;
a) - Seguros de Crédito in-

terno p"'ra o Bane .... Nacional
U'" H:.bitação, e

bl - ApJLee comprecnsi
va especial apur» o ,.�Iano nu­

clonai da habitação".

Indiístrco de couro

e seus artefatos,
o Grupo Executivo das ln­

dusuí.,s de COUl';) e SfUS ar­

tere tos, da conussâo de de­
senvolvimento industrial d J

Ministério da Indústria e do
Comércio, que n.is primeír..s
oito meses do corente ano ja
aprovou quinze projetos (l�

expansao e mudernizuçâo do
parque industriul do setor,
valor de NCt{'i: 4,6 milhões
esta promJvendo ('3tudos pa­
ra criação de ('onsóreio de
fabl'Í:ant",s p . .ra in!'r _ss ...r no

m'::1".::"do internacional, o que
abl'iri:l pel'syectivas fie CI.'eS­

cim<:nto da produção nacio­
nal e redução d� preços no

mercado interno ,

Outra medida pJ'opo�ta por
aquele grupo e flue já est.1
tramitando no Congu:,f,so Na·
duuál é a alter"ção d;_;s 11;1'­

in,:s de m .. l'caçaú de gado a

f'Jgo.

Pesquisa de
. xisto no Sul
PORTO ALEGRE Re-

gress"ndo de São Paulo. on­

de perm mCi.:eu algum S h,l'
ras observando as auv'cl"d _,
Elos técnicLS ru,-:sos que 1..1
realiz,,111 pesqui� �S e orit:n­
tl m a exlLção do xi�to be­
tum�noso, o Gov.'�rn3dor P ,'­
l'ucchi Barcelos fJi recehido
no Aeroporto S..:!gado Filh)
pelo com.mdan:"l' do II Exúr­
cito, chefes d�r. CdS_'; Civil
e militar do Pindni e Ilutr��
auwrid"des.

L) ti, v5nddar g.:túcho dis­
se que em brev0 vilão ao lLG
Gr ...nde do Sul reDresentan·
téS técnicos da em'prêsa q"e
es.á pesquis� nd_) j zidas de
x �sto, em São Paulo, p.:ra
trabalharem em SIlO Gnbri L
Deelarou. ainda, que u" ja­
zld. s pauiist"s são subterâ­
neas, enquanto que às de S.
G"bricl silo a céu ilbeJto. o

qUe fLlClilt.Til llH'lto as ati·
vidades dus, téi:nir'os rUSS_5.

Comérdo quer
terras com

estranaeiros
São pauío _- .A diretoria

d;.. Associação Comer"ial de
São Paulo, em l'?união ple­
nária, aprovou relatório da
C"missão de Eeo'lômia da eH,

tid;;ue a propósito do proje­
to no, 1562 - A./62, do Po­

der Executivo FedHal, qü'�
dispõe sôbre a aquisição de
teras por estrang,�lro!i.

Nesse trabalho, propõe a

Comissão de E�:mo111ia: 1 -

que a ACS-" se dü'iJa ao S;:·
n:,do, solicitanclú a rejeiç_o
do mencionado prJjeto, ten·
do em vista que a sua apro­
vdção acaretaria gr.wes pr�­
jUiZ'JS ao desr,il'volvim'Jnto
tecnológieo da agri�u.tur<l,
para o qual eapibl e o hl)­

I1L111 estr:mgeir0f: podem tI' .­
zer uma grande !:oNnbuiçao
atr;_"vés de suas cultura5 e

técnic"s agrícolas: 2 - que o

Instituto JUl'ídko da A::�S;:>
anlise a proposi-.;ão em todo,>
os seus aSiJeet0s jui'Íf.ic s,
subretudo os dl' natureza
constitucional.

ti EXPRESSO PRESIDENTE 'I�.�GETúLIO LTDA.
Saioa dt' Blumenau à Presldente Getúlic;

� Segunda as sexta-feIras - e,s tUm, 14 t' 16.30 hnra�

Ilã Sâb�.do - às 6.30 e 14 hora" 'It Domingo - àa: 6.30, 14 fi 17 hora,

I De p",'dente G,"lIo " Blum,n"u.

.........��.�.g,::.�::::��::�:��:::::::�:�::. �

M(�sic" cnntaglante cOm eletr0fnne<; F"�FLIPS,
É a fidelinade 'de som rme o exclw'jvn p'1.t>ec0.t.e
ele ceri'im'c2. uropnl'c1nna: � sf' .... c;qção de que a

própria orqllPstra está a spu lado,
Os eJetrnfones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.

F;mciOli"In com pi1h'1" p rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

t-:'-RÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e. hoa vÍ3.�el1l.

SUA l I V R k'R "'A ! .. , ..

Foto - Cine - Eletrônica - Discos
Rua 15 de Novemnro 13-10 - BLUl\'IENAt1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o

r
r

..•J....•..

. fi Comissão Municipa] de Esportes, de
Mafra.'e a Comissão espcdalmmte designada
para OS prppu'rativos necessários �lOS:' 90s Ju­

gos Abertos de Santa CatM!l1U, estão em in­
tensa atividade, buscando, d(.; tôdas as for­
mas, sanar tôdas as dificuldades que apare­
cem ü cada hora de avanço no tempo que nus

separa da grande festa esporti\ 11 �nta�incns,c.
A movimentação é enorme. a vista ou

grande afluência -- desde:' já -- ú c-idade de

Mafra,. notadamente de tc�çnic5's que pura lá

Acelerado

se delinear, sem, no- entan­
to, se constituir em qualquer
coisa definitiva. Pode-se
garantlr que o panorama só
fie definirá, quando 'o Juven­
tus passar a receber os seus

quatro companheiros de cer­

tame, em Rio do Sul. Isto

porque, acostumados a jo­
gar num excelente est'áçlio,
"em encontrando dificulda­
des as mais diversas para
aguentai:' os pesados campos
blumenauenses,

Hoje, portanto, :po Estádio
do Olímpico, a grande noí­
te do Centro-Sul, com a

partidfl, que reunirá os per­
dedores da primeira rodada
do torneie Mail> urna vez
r o d e r e !l1QS comprovar .;}
apoío que os rlesuíenses vêm

fiando ao seu clube, o Ju·­
ventus, acompanhando-o em
t.âd3S as suas sxoursões, ex­

plícando falhas e suportando
revezes, certos de que, um

o.ia, afirmam. yrul10s la

comprovar? O jôgo é !t noi·
te e o desportistas. da . terra
é!':tá convidado ao; mais uma

vez, prestigia!' o : futejJol,
com o· incentivo da sua

presença.

Os encontros. d�
sábadil;

Santa : Cruz c, .2xl 'Nóv')

Hamb]l!go, .eIn Santa Cr.uz.

Ipir:mga 3x3 Juventude,
rm Erechim;

.

Em
.

pélotas,
pmpaté de Ix1, entre Pelo­
tas e FarrDupilha.

ri
r par ti
I t

os
e

se-dirigem. a fim de verificar onde c como

ficarão: os seus atletas alojados quando da
r6qlizaç�1:o do� jogos.

Em Blumenau, prosseguem os preparati­
vos -- um tanto morosos -� com falta (�C
atletas para a complementação dos quadros
necessários, lutando os dirigentes gessas equi­
pes com grandes irnpecilhos, C0lJl obstáculos
aos quais muita gente não dá valia, mas que
pesarão na balança na ocasião de partir.

Departamento de Relacõcs-'- Públicas, d�l
nossa Delegação, até agoro , 1110 �deu o ar ·t!·�··
sua graça perante ti Imprensa, p:wa: prestar;
esclarecimentos a respeito dt.�.sss. .prep'!rati-·
vos; equipes organizadas )1.1, base do favor de
cad;] um, na. certeza de que outros � amhé.n se

prcntifiquem para ajudar na nreparacão das
equipes; treinos sem lugar definido. fazendo
com que dirigentes treinadores e atletas fi­
quem numa verdadeira "via crucis' prá lá c

prá cú ; c tantas outras coisas mais, que Iaz a

o

Ir
Imprensa especializada ficar pensando scriu­
mente no futuro das nOS5'1s CqHjp';',s nos ·9:'5
JOGOS ABE!lTOS DE SANTA. C/\T,\RINA.

", : -". I

Fatórcs os mais diversos servindo de ([i.­
Fíceis c quase intransponíi eis ohst.iculos de­
verão -- o mais depressa nossívcl serem cu:

curados com mais objetividade pur parte de·
quem de direito para que Blumcnnu possa
mostrar o que sabe e fazer a boa figura qL:C
esperamos que faça nos JOI!OS Abertos.

:===============::::::::::================:::=:::::1/'

Hole em Blumenau Prosse uirá
Encontro Dos Perdedores

o T(ll'ne�oJ Cen..tl'o-S�l .Br�!';ilein� de futebo!, que
.teve 1l. seu. início. - fase preliminar � dmningo. p�s� .

.sado, prassegue, hoje, reuníndu as equip� pertIetlo-,
tas da la.. rodada: Juventus, de lUa do: Sld., e O�ínmi-

.

co, de Blumeilau.

Encontro que deverá despertar grande interêsse
pGr parte 40s desportistas da região pois, ap.ós a fase

Ipreli.n:Íinar do Centro-Sul, dois esquadrões. cataril!ep­
ses estarão classificados para as disputas com os me­

u}()res !los gema.is Estados da Federação.

O Grêmio Esportivo Olím­
pico

.

que, domingo passadó,
feii 'bastante infeliz no [ôgo
c.ue disputou com o' Barro­
f (;. de Itlú�í, naquela Cidade; ',

vai enfrentar um forte. es-'
quadnãq que entrou, pará
novar a que veio e que l:j.in"
.da não. conseguíu: o J.uven..,
tDS da' cidade de Rio dá
ScL

'Mauro, não -vai. tentar as

mesmas .tátícàs usadas con­

tra o Barroso e que lhe,ate -

receu o 'amargor da' derrota
ele' esttéia no centro-Sul

As falhas advindas da es­

tréía, dizem os diretores do

Juventus, não mais se repe ..

t�l'ãQ. O que aconteceu con�

tra o Palmeiras, não aconte:'
ccrá contra o Olímpico, di­
zem os· mentores rlosulenses.

Mas, por sua Vez, o Olímpi­
liO, .qu.e. JO�!ira., ·desfalcado .dg
dIversos elementos, como

por exemplo Pingo, Cildo . e

Ambos os clubes,. ciente,
da responsabilidade que têm

pata com a sua torcida, pro­
curarão encarar os fat{),

.

com â sobriedade que o caso

requer, dispondo técnicas de

ataque e defesa que pos­
sàm,· realmente surtir efei­

to Q Barroso, 'que domip,ou
tlltalniente no -?e�tlndo tem­

po contra o OlímpiCO,. vaI

tmtar. a, mesma çoi$a,. hoje,
na cidade de·. ,Joinville, con-

"

tra o·. América. Q
..

(lnicÇl
.

qUtl
úescançou naquele dia.' APÓS
e."ta. rodada, já os hori�Il�
'tes ;da . classificação poderão

BLUMENAU (Se), 2 DE OUTUBRO 1968

�� ..

Llderanva
Tres f ti

.

.... ,. " nqUlpeS
Tem

Com a realizaç,o da Primeira Rodada do Re­
i;maw do Certame Estadual de Futebol, verjfica­
se, no primeiro lugar, a j;euniã.o de três equipes:
Internacional; de Lages, -Hereílio .Luz e Ferro'dá­
rio; de Tubarão.

Sem dúvida, parece «ué êste é o g'rande ano
para o Inunde, esportivo da cidade: de Tubarão
:com os seus dois. esquadrões ap(mtarido sempre
à frente dos demais no atual Certani-e Esta dual.

. O. Caxias, de Joinville, continua se firm:m{lo
na. (sca,la final: meSmo empatando cOm o' Car-

.

los Renapx, de Brilsque, o t�me joinvilense teve·
melhorada ainda mais a sua situàção' na tábua
de classificação, estando. agora com lO pontos
penUdos ao lado do CaJilos Renaux e.m· 3° lugar,
distanoiado ap.enas dois pontos dos líderes' e um

ponto do vice-líder, o Comerciário,. como pode­
mos n(!t;ll' no quadro al!aixo:
IV IJlg;:H' ----, Internaci9nal, HercífiQ Luz c Fcr­
rovíário, com 8 pp.
2" lugar - Cü,merciál'io, com �
3" lugar - Caxias e CarlQS Renaux, C0111 10

tro�Sul
4 _ Também no Rio Grande dd Sul,. o .Ç'entro-Sul vem
deslJertando'u atenção que um torneío deSsa nut�re­
ia deve realinente despertar, p,(?lo; qU& contém de llll­
�ÍJortãncía pai'a <eada Estado,'A Federação Riagran-:
�dense:de Futebol ordenou o início, no final da. semg-

ila passada. Q iníciO do Centro-Sul Gaúcho, eom a par.,
tiéipaç;ão de nove clubes no to.rn�jo: Cruzeiro, de Pôr­
ta Alegre, Juventmle e Flamengo, de. Cj:tx�as do Sul,
Nevo Hamburgo,. de Nôvo H�m:Qur�o, Santa Cruz, q.e
Santa Cruz. Brasil, .Pclotas e F'�p'oupilh?-, de J;'élotas;

.. e, de EreelÚm; '0 Ipíntngu; .;:,
" .

P:aESTIGIE O ESPORTE
DÁ SUA TERRA, COl\fllA-

!

RECENDO; AOS: ESTÁDIOS

MODAS
VE�TIDOS. de C�'yIOl' liso e estawpado� e Elacl'yl

. ell1 �nQªe:r�íssimp� fleSeIJ.!H!S, , .

BLUSAS pe Dl'alQn, C:rylor· e' 'J'orayloIl' H3o,i�·'
traQalnado e fN1taliia.

LINGERIS dos ',mais. finos_ da �'Valisêre", "LI!"
nier"· e "Nylon Sul".'

BOLSAS de com:o, :t:ITylon e vernis .metal!zado.

AS� l\'1AIS ATRAENTES NOVIDADES' DA XI"
. ..

/' FE;NIT.
Desenhos exclusivos em:

piquê, Cotelê, 'palha e crepe de 'sêda, Nycron e

Türgal cofelé e piquê, Chifofo:p �;gorgurão estam­
pado Mou!,silon e acrílicos eIn itlodernÍ.!lsimos de·
seíÍhos.
Orgal1di bordado, Rendões, Shantung de sêde pu­
ra, Erocados� Gorl0lrrijo de sêda, fios ll1etálicosl
Cetim bordado e Nylon Degradê.
GO:MPRE AGQRA. ;El\'f PJt�STAÇÕES; SEM
NENHtJM AUMENTO. !!!

..

Rua

O Centro-Sul Gaúcho,. de
�l{,ôrdo com a Tabela Oficial
Ja Federação Riograndense
de Futeból, deverá prosse­
guir na noite de hoje, com a.

eletivaç1lo das segllintes pal'-
t,das:

.

�m P�IC\��: :J3ra,sil x Pc"

l!'ta�; E� �rec:qjm: Ipiranga
X li'laníengo; Em Pôrto Ale­

gre: Cruzeiro x Nôvo Ham�

burgo.

o que pouca gente espera�
.

)''1, qCOl1�eceu em São Paulo:

a 13otafQgQ, no Morumbi, foi
lforrotado pelu' Gorinthjans
pela contagein de três tentos a

zero. ci Corinthians vai de

vento eJ.TI ;;lôpa e, sensacionaJ­

m�n!e goleou; com Paulo )3or"
;es �arcando ,Juas vêzes, com
;�rales, sôbre a hora; escreven­
do ti restant.! da história.

Leônid�, roi expulso, Air­
tnn V. de M9f<le!jlUl1 b,om
juíz e renda, igllalmente mag"
nífica, de NtR$ 168.339,00.

II

. Copcluiu, recentemente, pm São Paulo, o

,XXII Campeonato de Qualquer Classe, da Fede-.
í-àcüó Paulista de Halterofilismtl, seiido vcúce­
,dÚ çlp certame Q Ésporte C!ub� Pinheiros,'

.

Cabe destacar os 125,5 quilos c011seguidüs
por PAULO BATISTA SENF, de Jundíaí, SGo
Paulp, batendo em tentativa f'spe.:-itll. o p�cor­

-::5!e sul-americano de arremêsso da categoria dos
-

galos, que estava em poder do co10mbiano Hc-
riberto Quisceno, com 125 quilos.

M.L4.TERIAlS DE ESPORTES
PARA

ltt\.SQUETE '� VOLEIBOL

LOJAS

FUTEBOL DE SALJ<�O
,

", " FUTE�QL

II

ri a
No Torneio
mérica

ui:

en�ro III ui:
Estrelará

DOis representantes de Santa Catarina serão apon­
tados na fase preliminar do Centro-Sul. iniciado do ..

mingo, para 'as disputas com os clubes ele outros Es­
tados da Fe·deracâo.· O .

Torneio CENTRO-SUL terá
ir l'GSSE guinicnto lloje;' com a efetivação de duas imo

portantes partidas:

Em Blumenau o Olímpico,
r·er.de�or no jôgo contra o

Earroso, enfrentará o
'

Ju­

ventus, de Rio do Sul, per­
dedal' do [ôgo que· disputou
eom o Palmeiras.

o Barroso, de Ttajaí, irú
à cidade de Joinville, pam
t�1frcntar o América,' em seu

jôgo de estréia no Centro­
SuL

o cotejo está marcada pa-

1'[1 as 21.30 horas, no Estúdio
americano. O quadro rubro

joinvilense, que vem de uma

excelente exibição no clú=sr­
('U citadino de Joinvill:;.

diante do Caxias, espera,

lJoje. c::llher uma vitória ví­
s2ndo C0111 isso entrar firme

1"0 Torneio Centro-Sul.

No próximo domingo, ' "1

prosseguimento à fase 1111'

c"11 elo Torndo Centro-Sul.,

'·DilJisão de !llilildores
no

Depois dos rEsultados da última rodada, ficou as··
sim a Tabela de Classificação do GamPE?onato da 1;:0
Divisão de Amadores, patrOCinado pela Liga Blume·
nauense de. Futebol:

l° lugar - AV de Outubro.
com 3 p.p.

29 lugar - Cruz c SOllZ�I.
c Vcra Cruz, com 8 p.p.

3'? 1m;ar - Cruzeiro, com

13 ii,p,
41) lugar - ,:Iorest:l, 7 de

Termina
de TA

I.i

.enls

4'" lugar - MareÍliO; Dias e PrÓSI)e!'a, com 12
5." lqgar - Gf!�rany, com 13
Q'" lllgal' - r'C!5lÜg&'Q, com 14
i" 'h1tHtr - Avaff com 16 pontQs penUdos.
f�Qx::rMA RODADa·:- 2a. DO �$TURNO

Q Certame' Esta�ual terá prQl,segui'mento
COm as segmntf5i pjlr.tidas programadas na Ta-
bela ;,)ficiaI.

'.

'-Em. Lages '---' inJernacional 'x Caxias.
Em 'I'ubarão ..� Hercílhi' Luz x Férrovlá.ri(l

Em Brusque :- ..Carlos Renaux x Pel'digào,
Em Itajaí - M.arcilio Dias x Comerciádo
Na Capital - Avaí x Guarany.
A rodada marca uma imllortante pal·ti(fa p�.

ra os Tubaronenses, Já que· reu.pirá, npm clássi·
co - cuJa renda. dev.erá ser das 'mais fl,ltas -­

os dois times da cidade, colocados �lll primeiro
lugar no atual Camneonato: Hefcílio Luz x F�l'-
roviário.

. .....

�
P Internacional, no caso, mais pl11a ve� te­

rá a. c�ât:t.ce de éo'ntinuar. lidel'a.. ndQ o Cel;tanH'
e, talvez, até sozinho na colocacão:

� < "
., ",' ':. -... ,"

,

Ti ã dá
.-

.

�

G�l:ada Sul--lmerlc8no:
Balido· Recorde

Selembro c JlIvcntu:;.
17 p.r,

50 lugar - Antares, com
18 p.p.

Gn lugar - Asa Br;mc:l.
26 ]1.p.

7" lugar - O!1cr:írio. 30 p.p.
I;'! lug:lr - Aimor':, com 31

Sábado
Bank Of

JOINVILLÉ (da Sucursul) -

Trnrio corno loc:d as qua.
(11':lS do loinvillr Tênis Clube.
fo! {nid:'tdo ;:jbado· u Torneio

fava de
Prata

Próximos jogos

Hoj�
No Maracanã .__: Fl.UJúinens?
x Cruzeiro
No Morumbi - S:b Pau]:) x

Bangú
.

Em Salvador - i:l':hia x Plll­
meiras
Em Recife - ':�áutlt:o x Atlé­
tico Paranaense

50. feir!l

No Maracanã - Fic'.mengo x

Portuguêsa
,No Morumbi - ''::ol'inthians
x Atlético lVfin8b)

fie T2nis B:mk Of London,
r .:unindo (Js tenistas da IV! an­
ehes!cr C:J1arinense.. Foram
cfct uad�l�S" a pen,:s três --·partida5.
j,:. que as Ji,;pulas foram in­
h:!TLlrnpidas nor motivo das
dHlV�IS torren.:iais que cairam
�;;bre a cidaút;, nu súbul!o,

No primeiro ji\go a dupla
'�alboa c rVlarinho foi dCITO­
( .. tI'l 1'0r S. fhiago c Britto
,)oH "'X 1, parciais de 6x I, 2x6
Íl>:2.
"N:l sc-gunua parLida a Ju-

ie
é!,tarão prelíando América x

l'almeíras c Juventus x Bar­

rom., quando, então, já tere­
;;IOS uma vísão bastante per-
U:ta de corno as coisas irão

correr daí para a frente, dís­
tinguindo-se quais os es­

quadrões melhor preparados
para representar o Estado'

o primeiro turno do Cen­
tro-Sul estará sendo el1cer-

L'c1o no dia 13, estando o

jnício do returno já marca­

(10 para I) dia 20, com térmi­

,!f, da fase preliminar csti­
l'uladc, para o dia 3 de no­

\ cm1Jl {).

DOluingtl
]10níos no passivo.

A próxima I'orlado

Serú no domingo. a próxi-
ma rodada da Primeirona,
l�OIll os seguÍmes Cmb�l(cs:
.\S:1 Branca .\ Floresta
Vera Cruz x Cruz é Souza
-\imo"é x 7 de Setembro
luvcn(us x XV de Outubro
Cruzeiro x Antares.·'

.

o Torneio

ria Caparélli c Caio venceu a

R01ando e Langsch por 3xO,
"�!rciais de 8x6,. 6x2 e .6x3.

Na terceira e úlúma pnrti­
da de silbado a dupla Dario e

:l",Oll \t:IlCCU ;, Sérgio c Vir­
'�lOIld por lxO. parciais de
6x4 e 6x4.-

No próximo sábndo. a pnr-
1 ir d�lS 14 horas. prosseguirá
lle Joinville Tênis Clube o

Torneio BanK Of Lom!on,
com a reaiizac:io das demais
pelej"s.-

.

'�Paro O preparo dos seus boios, tAa:-
.

sos cspedais e Salgadinhos adquira o

farinha de trigo

--------------------,--------,

Garantia de um P8"OdUfO de'Q:uali'dade
de Moii1hos do Sui S IA I nd. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Muner, 93

1'2'llíjaL

CIIlIII\t

er
CICLISl\'10 :._ .ATI1ETISMO - ETC.

; ,o,
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lizações do: Ministério Dos Transportes u

EM recente pronunciamento, o Secreta-
Tio, Dr. António Muniz de Aragão, da Saúde,
informa que é empenho do Ministério da
Saúde, no momento, consezuir da 'OMS (Or­
ganização Mundial da Saúde _\ um certificado
de'pàís isento de malária para n Brasil.

O Govêrno Federal vem de investir apre­
ciáveis somas distribuídas :1 todos os Estados
da Federação para uma Campanha da erraui"

cação da Malária. Dinheiro à nessa. mas que.
no julgamento autorizado de Dr. .Muniz de
Aragã'o, não vai vingar em resultados positi­
vos sern a cooperação do PO;'), de tôdas as

suas classes.
Quú o Govêrno destruir o conceito pn:­

jorativo, invocado, frequentemente, par-i nos
diminuir, segundo o qual o Brasil "é um vas­

to hospital". Para conseguí-lo, J1�IO medirá Cf­

torças, conforme o demonstra agem com as

medidas postas em prática, visando tôdas c

não só a de erradicacão da malária, - elevar
o índice sanitário das populaçõES c comple­
tar o aparelhamento de c.:mbate aos males
endêmicos, do Norte ao Sul do pélÍS.

Uma pergunta, todav!Z1, se levanta' está
a opinião popular, a ectuca(;ão ('�\'Íca geral do
homem brasileiro capacitado p:1ra o akancc
de um problema da assis1êr.cia sanitúrja e

profilática ? Não se estú Q 'repetir ainda hoje
o fenômeno da ignorância' popnlar que ql1,,­
se terminou com a hi.stórka e2rnpanha dç um

Osvaldo Cruz contra a febre -ámar�la - .-?

BRASfLlA (VA) - Ocupou O tribuno do
Câmara dos C-2putados, durante o semana

findo, o Deputaó::' Aroldo Carvalho. Depois
de tr<Jduzir ante os seus pares a importân-
cia de MAFRA como centro urbano dos ma:s

Importantes do seu Estado, como entrom:::;­

m3nl0 ferroviário e centro industrial dos
mais 'desenvolvidos e dinâmico�, solicitou Q

atenção.e a ajuda fir.:mceiro do Ministério
da Educação e Cultura, através do Conse­

lho Nacional de Desportos, pOTa 'Q realiza­

ção dos 9" Jog-/Js Abertos de Santa Catarina,
a ter lugar em lv\arra, de 16 ,o 29 de outu ..

bro próximo. O parlamentar catarinense de-

Emprêsas Reunidas Ltda�
Vis;}-:::,do proporClOnar um transporte, rápido e segu­

ro info(ma que aceita despachos para as seguintes lc::w.a­
l1dades: Campo Alegre, Sã{) Bento do Sul, Rio i:{eg!il1h,-,
Mafra, Itaiópolis,'Paraguassu, Moema, Bom Bucesso, Dr.
Pedrinha, Benedito Novo, Tímbó, lndaial, Blumemm,
Campo do Tenente, Areia BranC:;t, Qu�tand_jnh�, Mãndl­
rituba Curitiba, Papanduva, MaJor Vlell'a, Tres BltrritS
São lIiate'us do Sul. 'Canoinhasl Irín"ópo!is (Valôe/?), põr-
LO Umão, União da Vitór1::t, Porto Vitória, Bituruna, Jan­
g::tda Passo da Galinha, GenEral Carneiro, Rorizo ..... tP,
Palmas Rena.<;cend'l., Hincão Torcido, Clevelândia, M:a­
riónOlis' Pato Branco, Vitmino, Santana, 'Marme!plro,
Frâncís�o Beitrão, Lebon Regis, Curitibanos, Sant..... Ce­
cilia, Ponte Alta do Norte, Ponte Altà do SUl, Encmzi­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Ln.jes, Bucaina do Sul,
Canoas Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner, T'l­
quaras,'Santú Amaro da Imperatri�l Palhoça, São �ilifvel
Matos Costa, Call11on, Caçador, ,R10 c.as Antas, Vlqe�'!'a,
1'0 de Novembro, Liblór!J,ta, FrailJurgo, Iomerê, Pir:.néÜ'Q
Preto. Ta,tlgará, Treze TiDas (Papuan)" Luzem!!" Jonça­
i;s., Chauecó. Guatambu, CaXll-1:t1bu, Dom .josé, Aguas d!"

Cl1apecó, Sáo Carlos, Pratas, Tombos, Palmitós, Ca.lo!,
Hique�a, Mondai, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajubá, Cam­
pmas, Descanso, S5.o Miguel D'Oeste, Guaraciaba, 8ã(,
José do éedro; Guar�já do Sul, Tdamar, Se:1>l?7ação, Dio­
nísio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto Elipunla, Nova ErechJm, Pinhalzinho, Modêlo. lVla­
ravilha, Serra Alta, Haltinho, Campo Erê, Palmasso1a,
Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho. São João, La­
ranjeiras, Paraíso, Guara'niaçu, Sulina, Cascável, Vüa Bo­
Ulta, 13ãc Roque, Coxilha Riea, Bom .sucesso, Sã,o João,
Bela Vista. 'Salldades, Irai, Cunha Para, Il11á :aeô'Jndá,
Prederico Westfal1cn, Três Passos, Ténente Portella, San­
tu Augusto, I.iuí, São João, Sede CapeJIa, Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Rom�làndia, Rerval Velho. Campos No­
vos, Capb:c;al, Ennta 'Helena Jaborá, Concórdia, Catall­
davas, Ponte Serrada, Coron'e� Passos Maia, Água Dúce,
:;:Uo da Vargem, Palmares, Marcmbas, ' Rrulcno 'Granae-,
Alto Bela Vista, Barra 'do VeO'.dv, Volta G::anae, Mnrf!e­
liÍlo Ramos, Víadut,eS, Gaurama" ETechim, Faxina! dOI:!
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira A14;a, Abelardo 1"ú:,
Passa àas Antas, São Joar:_uim. Anita Garibaldi, AMon
'Batista, Urupema, Cetro Negro, Urubici, Otacilio Ce,,!:",
Olinkrafe, Ãrroto Trihta, Santo António. Sô'Jto Veloso
(Cantu), Hereiliópclis, Anta Gorda, São Pedm, Taqua!il
Verde. Quilômetro Trinta, Macieira.-

Barra Grande - Itapejara - GiraI :Alto - Dom

ViZinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­

lentin - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto V'C­
rê - Sede Verê � Aguas do Verê - Verezinh0 - São

Jorge do Oeste - Vista Álegre - Campagnolll - Rio
Tuna - Ria 'iferti-e - Tatetos - Traéul;ingã - !<>Ia.r­

cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - Rio
Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanema -

Sãa Luiz - Santa Clara -

_

P _M. :i..upion - Senta.
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) Jaeutingit -
Amperê - Sarandi - Santa !sabél - Realeza
Màrmelândia - Leónidas Marques ,- EMas Mar­

ques - NOva ,Esperança - Salto Lontra - Nvva
Prata - Vorá - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Fillio - Jil,rdinópolis. '

EM BLUMENAU E FLORI,...NÓPOLIS: Estações '&0-

_dovi:irlas.

de des-

na Agência: Rua 9 de Março,

'í'.J1 8lirí:tiugh� J 700 é uma multipiicado­
, r,à I:!�cepcionalme,nt�. rçj.pida e eficiente 1
E'al'ém tlisso: faCiliââde e simplicidade
,de opetàçãb'coní c'aràctéfísticas avan­

,çadàs 'de alto rendimento' e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade compaéta,

P�Ç:�:�,ADISDn,
uma demonstraçao âa Burroughs J 700,

Po'pular
,

i I

Urge qw� se combata a ig!mrântia
vés dê medidas práticas, bbj�tivns, quer nus
escolas sobr�tudo como nela radiodifuãão
que é o veícufo de maior penetrabilidade no�
lares, os maj:� afastados pda� "tiéfàs' ��
Santa Catarinja, a fim de que os planos sâ.l':d­
táríos elabontidos pelo Govêrno Federal c_qm'
assistência imediata e decidida .dos govêrnos
estaduais não \ se vejam frustrados com enor­

mes somas de' dinheiro postas fora;

Precisamos- pôr em e;(cc'üç�'o mn pÜlíl'O
completo de-saneamento rural e. ütbano, -vnlo-,
rizando o homem como 'capital aplicável ao

aproveitamehto inteligente das nossas eondt-­
ções excepcionais de riqueza. O l.ornem valo-:
riza-se pelo í preparo profissional, mas não
poderá atual" no ?�ptjdo de eficiência socjflI;
por efeito � causas congênitas ou adquifi.."
dos, se estivêr físicumente incapaz ou "encon­
trar meio ho.stíl, impróprio à vida saudável, c'
sem condições de adaptação produtiva. _'-:

I '

A ação dqs poderes públk"s SI." desdobra
incessantemente, para ben. atender ao prt­
blema, -- mas' a coIabora,:;ão d'O de
suas classes, é\ um equivalente, razoável a es- '"-1sa ação .. - ? O; progresso de (malquer páfs
exige-lhe soJução, e certamente, também tI te: ,

remos agora qU;ando exigimos ('",r-tiHéa:do 'atl�,>i'"J
ciaI da 01\'[S de país isento de J"lahíl"i'a. A si.tti "

frustração não 'será culpa. dG mt{s
da ignorância, pppular.

' ,

previsão,

verá avistar-se COIyl o,Pi�?ide�t1= Cast9"� Sil,
va -o quem pretende transmiti'r idêntito pe�
dido.

ERRADICACÁ O DA: MALÁRIA
COM CoOPEnÁç' �(j_ 'P'OPULAR

'

FiPOLIS, 1 () - o Secrê­
tário da Saúde e Assistên­
cia -So'cial, Dr. Antônio Mu­
niz de Aragão, em re'ferir­
se 2: Campanha dê Erracli­
,cação da Malária em tbd'o
o Pais, esclareceu que é

"elúpehfio do Ministério da
S'aúde consegu_tt da OMe
0rganizaçã:o Mundial da
Saúde) certificado. de paí­
ses, isentos de 'màlá:da.
Íllformnü butrossim que

é p'ateht-e b mVéstiniento
de apreciáveis ql1aí1Í.;ias "€lU

dinheiro por parte· ,do 00-,
vêrno Federal 110 Brasil
para atender essa Campa�
nha. No entanto, todo o

interesse : igoverúah1:ental
poderá frustràr se não en-

, ,éóntrat" ,por parte do pc­
VG -éín geral, por má ou ig·

,

norâncÍf:1. ,a' d�vida compre
,

éllSão €, éol;:tboração. Basta
dizer .qtle tem havido re­

cusas :étn número avulta­
do, de c'asas 'resideilciais,
'éujos ,proprietários se re ..

.cWia,m deixar. imunizar (bo
rificar) 'súas residências
contri:t. os n'l.osquitos, cuja
espéCie' Í!_ coino se sabe
transmissor ,da malária_

E' preciso uma campa·
nha, d'e esclarecimento p'l­
pular a fim de que os di­
nh�iros postos à disposição
da saúde pública pelo Go­
vêrno :J{ederal não sejam
'inf:rutíff!ros mas .resultem
el'll 'benefícios positivos do '

-povo que é a meta gover­
naménta1' nessa 'Oampa­
nha. da er_radicação da Ma­
lária em' todo o país.

CASA ROYAL SIA

'�1(,

PEÇAS �
CHEVROLET

ORÇAMr..l�TO,
ATôMIC'O

CONVOCA
ELEICõES

, _,.

FPOLIS, 101 - li CoülÍ::;­
são Executiva Regional do
Movimento Democrático
Brasileiro, de santá Cata­
rim�J, por seu presidente, 0/

Genir Destri, está cónvo- �
cando os membros da re- ;i
ferida Comissão : para a, 'i
l'-euniãô a' ter hlgar nó pf'ó., '1
x�mo dia 7, na "ede parti- _t
dária_ nesta Capital, a fim

.

de deliberarem sôbre a in� 'IIdiéação e aprovação de
candidatos a Prefeito e Vi·
ce-Prefeitos e para verea­

dor em vários municípios
onde' haverá eleições no

próximo dia 15 de' novem·
bro. ços.

CONTE MELHOR. CONtE COM BURROUGHS.

I
ti

Esquina des Prhcipes
I

,

Hotel Transforma-se
Prédio de

em

Escritórios
FPOLlS, 10 - A decisão do proprietário

do Hotel Royal, locar, em 'transformar o Seu
estabelecimento, à Rua João ,Pinto, em es­

critórios, c.cm tel,efone ,rádiol gelade1ra, ar
c.ondicion'aclo; serviço dé caml:>ainhas, insto­
loções sanitárias, aquecHnento, centraí,' êfc.
- vem repercutindo. intensamente nesto' Ca­
pitaL'

Os atuais' qUSJrtos e apartamentos do co­

nhecido Hotel Royal serão usaclosp-:Jra ser­

virem a 105 escritóri,os nas con'dícões descri­
tas, atendendo' assim à procura�' de .. firmds

� -,
(

,

que não encontram, nos velhos prédios cen':"

trais, acomodàção suficiel}te, às suas neces­

sidades mod�rnas, já que se trato, de anti­

gas cosa,s 'resi�enciais às vezes, apenas Jí.­
geir.arr.l3nte: adotados paro atender exigên­
C;CiS _de:escritótios:'simpfes.,· Rua-15 de Novemb'ros 938

ad
,

km, êste trecho. cujas o') '-:-,

r-ão Icram ainda ll11C.::::,::-,',

,>..; .]Y.ll'Pl:l, o serão etrt brc,::�. _
conta como ponto li o m:e-

ri-.s�e a construcão de um'!

ponte sóbre o Ri'J OamIDrL!,
{h� !5� 111 ele extensâo .

Todas estas re s lizaçôcs,

do

[olnenlário
ESlralégh:o

Sôbre
do

(Coin Vieira M.D.S. Se)
Deputado Federal

GOVêRNO SEM POVO
o lançamento do P.E.G. constitui, em essência, no­

vo esfôrço do esquema' ora dominante para tentar su­

perar a maior E mais grave deficiência do atual oc­
vêrno - sua completa falta de identificação com o

povo,
Nenhuma programação popular se executa. mes­

mo num estado totalitário. sem a participação popu­
lar.

O Govêrno revolucionário tem plena consciência
do espaço vazto. até agora intransponível, que se esta­
beleceu entre éle e o povo. Esforça-se, até agora em

vão, por superar êsse abismo,
Não há a menor receptividade popular à atuaçào

do Executãvc, assim como êste não tem sabido ser sen­

sível às aepírações e anseios dos brasileiros.

A ilegitimidade da origem
Tal fato resulta das prcprías origens do grupo do

minante, c da forma pela qU8.1 chegou ao poder, Ten­
-do feito sua ascençâo por um ,:;-011'(' de fôrça, ficaram
faltando aos homens do Govêrno a Iegítímaçân popu­
l-ar e e reconhecimento nacional. mIE até hoje na prá­
tica lhes são negados, E a ausennia de sabedoria po­
lítica e: de sensibilidade hmUR!13 lhes impediu a con­

quista posterior desse apóio c dessa aceitação.

Clima Negativo
Tal abismo l' perigoso c ccnstítuí clima propício

à evolüção E Ilorescímento dos esquemas ditatoriais,
A medída que s : It ustam seus esforços rara ser

Jl1stitueional e pacíf;camél1te aceito pela popula::;ão e

identificado com cle o poder dominante se vê obriga·
de a amnliar seus 111'::canisl1los ele pressão ( seus es­

qmmas de segurança afim de sobreviver. Busca asse­

gurar pela fôrça e pc}r) 2xbítrio o que não logroll Jbt2r
r-::la inteligência' e pe18 habilidade.

A necessidade r.h
uma idé�t! ilU'J :;c�;::j

;,)", crq con�ato� i1proxÍln:í-los,
i.!.-' 1u[i..::j-Jos.
',;'.) l; ,]e agoLl êste esfôr·

ç, til> Ministro H.:Jio Beltrão,
"\'\ bnçar ;eu primeiro Pro­
grama dc GT.'êrno, e ao r-ro·
;','1' o Plurianual de in\'csti­
IC:ll0s, já tcntou fazê-!o,

Nenhum Pai., se m'jhi:: ... 1 2

sc estimula ,I grandes ,'1l1-

preendimentos sem uma b,lD­
ddra que Q cmpolgll�, l'ma

mística que o ,inspir�, um

itleal qUC:J identifique, \"

. grandes 0pções naciot:�i', i{;nl
(jlle ser colhidas junto ,:0 po­
;0_ sem cuja 1I1oti\''-!çS.o {: p"r­
ticipação cfeliv:1 os melhen:s
_progranlLls de Govêrnu ca":Dl

110 vazio,

Phil!ilOS C planos
"Jé"'2S qu:!tro anos de Go·

'{'l'no dilo revolucionário, vá­
r�-s pl:1no� c tentaliuJs de
p!-;oos j:i fo1"1.11 lançados.

(_) Drimciro deles. o PAEG,
1r ..1z1a (I Olarca de seu princi­
�"'.! i1"s�jirau0l. {; -Sr. Roberto
CnnlD;)�. c tinn:1 entre suas

l'rincipais car:t!eristic21.s. no

(;,>ln)1o económico, o estímulo
à fonn:1ç:io do'1 oiigooÓJ�os.
a e!jnlin�ç:ío d�lS p2q_uenas
D:rlij'i"-' cn·-pr�sas. e à alie'2;t­
�:}o da eC0110!nia nacional)
p:-Ias facilid:ld •.:·s e guranlias
concedidas :10� investimentos
e' tr:tngeiros,

Co� o anLlp:onismo e a di·
'. ergenCl:1 qcl� se estabel�ce·
r:!ll1. ainda na origem, entre
;lÇ govêrnos C:1stelo Branco e

Cmta e Silva. !) P/\EG - não
T,lereceu acolhida plena do
�tu11 executivo,
Di\ crsas colocacões funda·'

n'.'nt�iis do GO\ êl:no anterior,

isto, tão como o e"\-Prc� iJ,:�:.­
lC Juscelino Kllbi:scheL :::11,:
principal realizaç:Io, J:Jeli,Q
ll1�jor que:) .Programa de 1\j�­
�8� que inicial! c em!1renúCll,
jl'j a mobilj:l;'\�ão de CSpíl iêO
d_ 5 brasilei.-os.

Poucos 'ionberam enter,der
i�to tão bein con10 o e'-:-Fi(�i­
dente Jn5celmo Kubitschek.
S�'a prineip�,J' rcaliz:wão. ll,ni­
to maior que o Program:' dc
l\fctas que inl!:iou c enlprccil­
deu, foi a mo.l1ilizaçiío de eS'

pírito das brasileiros.

Eliminou·ines o ,tntc"br
Ctln1IJle':O ,:!e inferi"rid�,dc,
Iransmitindo·iil�" uma dimen·
��o (le gnmdcza que antes n;:;o
cxiSli:t_ ensinou·lhcs a olh:lr
para o futuro, com p':rsl'ccli·
""S ambiciosas, Com j'il{\, io·

grou reali7:àf o 111c1is pron.:i­
tc!!'o \.!sfôrco de dC:l'n\'ül'� i­
menta naciond! de no�:'a His­
tória

I
Rádio Nereu

IRamos

I BlUMENAU
I

LíDER DE AUDI:8NCIA IINO VALE

II

Os reais objetivos do
P'lana estratégico
O PEC ..;on�{ilUi e;utal11cn·

te ponto WIC ',e pretcnde ;I':i)·

I'" ';mear cn!:,.: () GO\ê,no l: o

povo br<lsikir'j, buscando rú-

F."�?ORTAÇho
E ::;O:,{.É�CIO

Posta:, 395

JOINVILLE-
Ce" Postal; 376 BlUMENAU

•

S.C."
certamente, muítíssímo CO,l­

tríbuírão para o creSCi111?11-
b oócio-eeo'lômico do Esta­
d.:J de S�nta Caturána .

o Plano
GO\lêrno
sobretudo no setor econômico
c no diagnóstico e na tcrapêu­
rica 'da inf'lação, foram repu­
diadas. com alguns casos até

?�Iblicamcnte, pelos novos

i.icntorcs da administração,
nacional.

Programas, Cartas e

Orçamentos
Plurianuais

A ncccssid.rde de substituir
urn plano por outro levou o

executivo a propor ao COn­

gresso a, rcgul.uncntução de,
dispositivo censtitucionnl reíc-:
rente <lOS plano, c programas
n.-cionais e aos orcamentos
olurianuais de investimentos.
D:!Í surgiu, JS pressas, a pro­
;',r, 1I11acão trienal nurncricu­
ii:Cl1tc 'cxprcss:1 pela Lci 5.450.
que definiu o Orçumcnto de
.nvcstimcrn,i, pru a o período

1 <161', ! 'J70,

Apesar tias .uirmaçõcs go­
v-rnarncntais em contrário,
m-nhumu diretriz fundamenta!
"� contém naquele documento
fi'larceiro e nenhuma opção
n.ic iouul básica êlc revela IS
�tllCnaS lJI11a reunião apressa­
da de cifras. para atender ao

le";d Enquanto isto, cm ca-
, l1:; Ministério do Govêr no.
surgem os programas setoriais,
expressos nas Cartas ora em

moda, Surgem sem n.:nhL,l1la
:dentific<lcão l:om a progra­
illfiCÜO glob,d. scn1 int�graçfio
c�tre si. muiiO mais como do·
Clil11entos promocionais a se·

rt'm aprovados em festivas

convençücs, ''de que como for­
n1l!lacões nacionais válidas a

s<'renl cumpridas e executa­

t'�IS.

o abismo enhe

povo é govêrno
Um dos ,'rincipais motivos

da perda de' conteúdo no pro­
t'(!',SO de desenvolvimento do
B!'asil. nos ullimos anos, apon­
t:�da <l cada passo pcla CE­
PA L foi o '�svaziamento de.
l11otiv<1cão nacional, trazido
pelo movimento de 1964, Êle
�� rH�raVOll C0I11 gradativa
Silhstiluiçiío {las preocupações
cj}nl' "0" descI1\':Jl-vimenlo"')'ldo5'
:ln:ceilOS ue :iegurança.
Govêrno c !lOVO se distan·

,i:bram, repentinamente. Êste
n'�() sabc, não entende e não
aceita o que "lquêle' faz, Há
um hi:Ito entre �overnante?, e
r:o .·c:-nados, qu: e � C:lusa uI- �,

tima de tôdas as reçentes cri­
ses e que constitui a preocu­
pação permanente dos líderes
T\olíticos da situacão.

,

O PEG pretende ser, em úl­
tima análise, ,'I forma de Go·
',,�rno "vender" suas teses e

rosições ao o)ovo, de tentar

L'T:lmar o País para validar e

,'umprir :IS prur;ramações do

Executivo, dando·lhe o aval
dt: sua parlicip:1Ção, e legiti­
lnando� u!n Govêrno até ago­
�a desidentific,ldo. desajusta·
do. do Pais. w1crado mas não
aceilb pda, ;naioria.

As precódas
perspectivas
Falta, antes de mais flllda.

d!tcnticiú..dc ao Plano Estra·

lé:_oico do Govêrno, qu:.! oro·
I 'I :linda nflo (;onhecc t.lljo
." ;Ilne e disclIs',flo ficaram
1""<,' r: I o' <lOS círculos parla·
1)1'�111;1I c\ !;ovcrnislas.
N:iu :,I! :nspiroll êlc nas

idéias-fôrças nascidas das as­

�'Iraçõcs populares. nem nas

rnivindicaçõcs nacionais con·

.,agradas.
Constitui um esquema de

l'Í'Im1a, sem diretrizes funda·
mcnt"is de Jfllerêsse nacional
( caráter perm"lOcnte. com o

"bje1Í\'o de �cntar despertar
jllnto ao hom�m comum bra­
sileiro. o interê�sc pelo Go·
vêrno c a acc:it:lcão efetiva do
"!ual estado ,- dC - coisas,
É um pouco tarde para isto.
,"m dúvida, :\5 p-randcs aspi·
íacõcs nacjchló1ls não cabem
:lO' :lcanhado figurino que lhes
pretl'ndt: impor o Exccutivo.
O Govêrno atual bem me­

lhor faria se. :la invés do seu

1".100 Estratégico, cuidassc de

p"ovidenciar sua retirada cs­

lr:ttégiea.

Falta-Ihc dimensão de
�r,1Odeza para conduzir um

j"'!Ís quc tcm as potenciaJida­
(les e a predestinação hislóri­
c:, que se chama BrasiL

VÃO SEGUIR

o EXEMPLO
peRTO ALEGRE, 1

I,ASAP I - A medida toma-

6:3. uelo Ministro da Fazenda
1:1allds,ndo prender diretore,

da SUDAM por crime de 50-

r.egação, poderá ser seg�lid:l
pejas fazendas estaduais, E'
muito pro\'á,'e1, segundo o d!

retor geral do Tesouro do

RGS, que o próximo caso ue

c,'Jmprovação de sonegaçãu
elo ICM aqui com falsifica"
ção de documentos, leve os

����������-:'�U..s;:@
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ContiAua S/em Explica-çâo o fenômeno de
Guaraluba!: G8vernad:or Quer Resultados

Tem·· lJondidalos
Preleito

que ainda não tiveram .con­
vençôes, há'ainda Presidcn-'
te Nereu, Rio D'Oeste, Lau­
rentino.

.
. I. .

;".,; .::
.

�A 'assembléia' levada a ei'feito com a presença dos

dép;u.tados Hermelino I;arguI-a. ,Hélid' Carneiro e,' 01'-
. lando, Bêrtolí, não deix� de! ter .eertos prismas poli:"
�1i.fOS �omuns às cc:lriven�es, j:mas ao que se Informou;'
-;'Jihegou a bom têrano com as,} indicações feitas' dos no-«

.fiMt$: dós elementos li�ados ao antigo Partido Social

< D'éritlíáático, à candida:tu�a' paÍ'1i, a go"er�ança e ví-
"c.e de LoAtiílS. .

.

No :'Murucípio de Lnuron­
tino há mil 817 eleitores íns­
critos.. sendo .que 992 sao do
sexo .masculínc, 825 do sexo
feminino; em Lôntras em' !á
seções inscreveram se L720
eleitores do 'sexo- masculino,
1.335 do sexo feminino; em
Presidente Nereu, em 7 se­
ções estão inscritos 824 ho­
mens eseíscentes, e;58 mu­
lheres,

,.

para havêr 'em Rio .

D Oeste, em vin,te e uma !l0-'
nas; dois mil homens eleito-

.

res e 1.720 mulheres votan-
tes.

. ..
. -

..
.i;' O> candiÓato Jorge S�fJS­
Jislinguér, :à vice·prefeitura,
não."fai suficientemente su­

#,iigadti pa# reeéber ti apoio
dos. délegados eonvencio-

" n;,lig,,-já qué o sr .. Arno Sch-
· roeder obteve 11 dós deze-
· riMe Natos, .reeebendo o sr ,

J()]ige, somente nove sutr.i-
, gações.

.' .

.

A aprovação ao nome do
sr: 'Cândido Salvador Rodri-

· g!ies, '. foi feita através ,(los
Ir, votos .dados, . existindo
.sõménte d9is em br�nço,

À convenção que se ini­
cíou por volta

.

de 17 hor. s
. .compareceràm aos srs. Os.11

, Caetano da Silva, Juiz de Di­
.reíto d� Comarca de Rio do
Sul; Alfredo João -. Krieck

.

Prefeiio . Municipal. de.Rid
do Sul, Heitor Luis Sché,
Delegado Regional de Poli"
da. vereadores e O Prefer­
to de Lontras; sr. Erico Ri-

. cardo Knapmann ,

'

Dos Ml1nieínios
". síma, Sexta Zona

Espera-se que nas comu­
nus íntegrantés . da 26a Zo­
na, as eleições para Prefei­
to e Vice,. de" desenvolvãm
com normalidade, e 1195 ou­

tros Munidpios; seja a p z

e a concórdla- políticas, uma
constante dentro do quadro
regional admínlstrativo, em
que sõrnente dois partidos .'-'­

.

em geral � se defrontarão.

,:.:.,. ,.-

.. ,
.

.

da· Sec·ret'·âria
,Não ··:Serão··•. ·

.

',;Expulsos'.
c :.

,

..
,

•• -
.

• .. j

..' .;.
-; :_ , ....., .:

Ontem, dia II? de Outubro, comemorou-se. em .

to- .'

do o Território Nacional; o dia COll&8,grado às eficiên- ' ..

tes .secretárias brasileiras.
.

.
, ..

Nada Írtais justo que 'somrwmos 05 �o&sQS aos v'n-
tos de par.llbéns endereçados a 'esta eficiêt� e dedica�
da classe de secretárias aue tantos é tão inestimáveis
,�erviçoS têm, prestadó ,às .. colet1vidãlies bra.silettas ·.à
indústria� ao cOÍnércio, àS. entidiúlesSocia1s � cUltW:ais:

.

cmADE 'DE BLDMENAU rend�.lhés �u8s-home·�·
nagens e .CUlllprlmenta-às pela ca'rll."(iata ontem co-·

memorada. Salve a Sepre�ária!';
,

.

. Pâss'(JdQS dez dias de trágico acenteci­
mento de Guafatuba;r quando. um misteriO­
so fenômeno soterrou 15.000 metros qua­
dt.�dos dQ território de QUáratll,ba, com pre­
juízos ainda }r.':olculáveis, nenhume . expH­
eóç,�.o convinc,�nte foi dada pelos g.-eólogos
encarregados de examin,ar o terreno e ex-

plicor o foto.
.

:.il

o Governador do Pa­

raná, Dr. Paulo Pimen­
tel;' mandou emissário
a Guaratuba, para in­

dagar .dos geólogos que
examinam o terreno, a

fim de saber se já têm
algum resultado positi-'
vá, capaz de explicar o

,acqntecidô. As explica­
ções.iporém, continuam
mi base das suposições
Orna grande sonda, es-'
pedal pata o exame do
solo em grandes pró­
fundidades, continua re­
colhendo máteriaI do
subsolo . guaratubense,
principalmente da área
onde.ocorreu o desaba­
mentó, Desejam os téc­
nicos, através do; exame
dêsse subsolo, encon­
trarem uma explicação
para o ocorrido,

Enquanto isto, cente­
nas de pessoas, que fi:­
taram de uma hora pa­

.' ra a. outra apenas com

a roupa do corpo e suas

vidas, procuram, deses-
. peradamenté, recome-

çarem seus negócios.
Uma grande parte de­
las se encontra em Ga­

ruva, vivendo de auxí­
lios que o Govf rnd pa­
ranaense lhes dá.

Um grande contin­
gente de soldados da
Polícia Militar do Pa-

raná, continua em Gua­
ratuba, prestando auxí­
lio à população dali e

aos técnicos que estu­

dam o terreno. Uma

.calma aparente reina
.

na praia que foi uma

das mnis lindas do Pa­
raná e que agora mais
parece restos duma ci­
dade européia das des­
truídas pelos bombar­
deiosda última grande
guerra.

A Prefeitura Munici­
pal de Guaratuba está
com todo o seu serviço
atrasado. Técnicos é ser­
vidores do Departamen­
to Autônomo dos Mu­

nicípios (DAhl), do Pa-
raná, se encontram na

cidade, procurando re­

organizarem os serviços
daquela Municipalida­
de, que teve seus arqui­
vos, documentos e tudo
o mais, tragado pelo
mar'.

A Secretariá da Saú­
de tomou providências
no sentido de manter-

se alerta, a fim de evi­
tar um possível surto

epidêmico. Até o presen-
te momento, porém, nem
vestígios dêste provável
surto, foi notado pelas
autoridades sanitárias.

Trânsito, Desde Ontem,
Obedece Normas Novas

..

Entrou em vigor, na manhã de ontem, o nôvo

sistema de .. tráfego pelo centro da cidade. As novas

norm�s fotam detel'niiriadai> pela ComIssão de Trân­

�ito ,bJunienauense, que assessora a Prefeitura Muni­

�i.pal no problema do trânsito local.

. Apenas alguns senões a

reg.strar. Os'motoristas lo­

cais já estavam preparados
Para as modificações e, com

l'a, as exceções, não causa­

râm quaisquer problçrrias n.

missa. esforçada Guarda de

Trânsito, Porém, os moto­

,listas em demanda a' ou­

tra.>'; .localidades, que por ' a­

qui.. transitaram, estiveram
c' iàndo alguns senões, ime­
di,1t.amente solucionados pe-,
Iii Guarda de TrfLnsito, a­

tenla ao desenrolar, dos. a­

cotitccimentos.

Uma medida poSta em'

execução, na opinião de al­

guns populares, não corres­

pondeu às expectativas.- ·E

aquela que diz respeito. aO

tráfego rt;ino .à Ponta . 'A­

guda. As novas normas. de­

terminam que os veiculos

que vêm da Ponta : Agu�a'

são. obrigados à entrarem :1

direita (em direção à rua

Sao Paulo). ,Porém, os veí-

culos que vêm da rua 15

podem entrar à esquerda
vintlos dos dois sentidos, o

que ocasionou alguns en­

garrafamentos_ Na opinião
dús motoristas, somente po­

'cterlam entrar na rua Repú-
blica At�6entina" ci> carros

que viessem na direção da

1·1.\a, São Paulo.

o estacionamento. com

duração de 60 minutos no

c1ec�rr�r do hórário comer­

daI, foi observado a conten­

to. A 'mão única, .pela rua

Paul Hering, igualmente foi

observado, da meSma manei­

l'a que aS demais medidas

c.eterminadas pela nova on ..

entação do nosso trânsito.

EM ACÃO A
CENSURA
PRAGA, 1 (UP!) - Au­

I)lCntou a pressão contra (JS

jornalistas ocidentais qLle
trabalham nl capital chec2.
Entrementes. numa pale::itra

.

sôbre o Pacto de Munique
transmitida pela televisão
checa, o Presidente da As­
scmbléi.l Nacional disse iex­
tu::lm�nte: "Tem')s que p0r­
m�neeer onde esbm')s, C'\1UO

p' rte do campo sócLüista,
fato qué foi aceito pur [cI",O

mundo" .

Duvidosa
NOVA YORK, 1 (UP!) -

O Chanceler da Israel, Abba
Eban, afirmou que a propc>s­
ta soviética sôbl:e o Oriente
Médio não serve pois ess�

região não é protetorado in­
ternacional_ Afirmou que a

garantia de paz soviética eca

duvidosa, face à recente in­

vasão da Checoslováquia.

(Agência BlumenauÉmse de
Notíci,QS - A.B.N�)

RIO DO SUL

MUrNICíPIOS'
(;ATARINENSES

- A CAIXA ECONôMICA DE RIO DO' SUI.,
continua alertando os candidatos à Emprésti­
mos sob consignações em fôlhas de pagamento:
día 3 é o encerramento do prazo concedido para
a uabíütação ,

- RUDIBERTO STAHNKE, nOSSo, córrespon­
dente na cidade de Rio do Sul, está. promovendo
completa remodelação no esquema de Rádio até
agora apresentado na Emissora que dirige: A Di­
fusora Alto,Vale. O esporte, com movímentaeãé
de equipe em outras cidades, tem sido· a grande
meta inicial.
- MOACIR BÉR.TOLI, ex-prefeito de Taió -

e amigo de sempre - continua sendo cumpri­
mentado pelo seu aniversário transcorrido dias
passados. Agora, é a nossa vez: Parabéns, moço
idealista, que tantos e tão bons" serviços tem
prestado à causa do Alto Vale, em todos os seus
setores de progresso- .

- O JORNAL TRIBUNA DO POVO, de Rio
do Sul -' jO_!llal do Deputado Federal Orlando
Bértoií, continua no seu ritmo de aseenção e já
está publicando notícias da região. Seu slogan:
"a Iiberdade não morre enquanto restar uma. fô­
lha de papel" está sendo difundido em todo o AI·;
to Vale.

.

- O PREFEITO ALFREDO JOÃO KR.IE'cK
está eufórico: Rio do Sul é considerado, hoje, um
dos mais progressistas dos munícípíos catarínen­
ses. Diversas obras deverão ser terminadas em
breve, disse à reportagem quando indagado sõ­

bre a sua administração, e virão reforçar a idéia

que daquêle município se faz atualmente.

�
) ,

Prusseguem em Ritmo Acelerado os Preparativos Para
a Bealiza�ão da V Feira' de Amostras de 8a·ota Catarina

Ql}A:NTAS PESSOAS 'VISITARÃO A

visitaram a FAMOSC'em 1965?

o número dé visitantes da FA-

simples pergunta, preenchendo ci coupon

cinco maravi1 hósos prêmios.

.. ... -..

.

. 4: _._ S�rÕc; �r�nhddores aqueles que acerta.rem ou mais se apro-

ximarem do número exato de visitantesj segundo o resulta­

do ôficig' divulgaclo pe�d F/\MOSC.

na 'redação'

De 3 a 17 dó mês vindouro, Blumenou

estará sediando a VOa FEIRA DE AMOS­

TRAS DE SANTA CATARINA (FAMOSC)r
considerada Q. maior feiro catarinense. A

qrganizoção d.a 'l FAMOSC está entregue,
COttlO a do I, à ·Comissõp Organizadora de

Exposições de BI�menau (COEB), presidida
peio Sr. In90 Hering.

.

.

O órgão e·xecutivo da COEB, para a V

FAMosc, também presidido pelo indus­

tri,al Ingo Hering, está integrado dos se­

guintes blumenoQuenses: Jorge Luix Buech­

ler (ViceL Edgar Paulo Müller (Secretário),
Arno Bürger "(Suplente) .. Ralf Otte (Teso'u�

reiro) e José Marques Vieira (Suplente).

Preparativos
Os preparativos para a

realização da V FAMOSC
prosseguem sendo desen ;}'I)l-

. vidos em ritmo aceler�do_
Tôdas as quintas feiras, na

parte da tarde, realiz;m·se,

rcumoes. oportunidade ('m

que são debatidos os vários
assuntos ligados aquela Fei­
ra que deverá, êste 'ano, ser

mais grandiosa que a últi­

ma, também realizada em

J31umenau, em fins de 1965.
As atrações programadas

'd:.Ih
toa:.lhas .

.

'. ' .�. A. E.rr E :x:
.

......\�'��-..___...--.----'-,
.-

b\ .' en�ug-atn melhor, dumm Dlilís •••

U\)' .

A MODA El\f

FELPUDOS

.

.

.. .,' B�UMENAU -: se.
.

i
��"I;I.bml� 1'.UU"I.!!-,u�"L�-H�ª.q�����

para o decurso da V F.\­

. MUSC são inúmeras e c:!,da
uma m is sensacional que a

outra. Isto bem dem lnslrd

o interêsse dos realizadon'�s

daquela Feira, em fazer com

que a mesma obtenha o'

mais amplo sucesso.

Pràticamente tudos os es­

paçus existentes, para expu­

sição, jil 'foram vendidlls.
L ns poucos metros quadra­
dos ainda não contratad 5,
deverão ser vendidos nus

próximos di:ls. Os segundo
pavilhão, exclusivamen,e
destinado às indústrias têx­

teis, deverá estar inteird­
mente concluído ainda nos

próxim.s dias. O Pavilhão a

ser construido pela Petro­

bras, ligando os pavilhões 1

e 2,' da COEB, será inic!<;clo

tão logo se conclua a cons­

trução do número dois.

O Centro Telef,jnico, a

ser mantido pela CompanhIa
Telefônica Catarinense, no

recinto da exposição, devera
ser éoncluido com antecedên-

ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-·

je, a policia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­

móveis. Depois de perse­

gui-los, durante ho!'as,
reconheceram, dentre

tant-os carros' parecidOS
estacionados à beira dR.
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento.
foi fácil: de longe. já suas

cõres chamavam a aten­

cão: EI. tinta era Luxfor­
de para automóveis. da
SOME LTDA.

RiO DOS CEDROS

- A CIDADE DE RIO DOS CEDROS sediará
a la. 'Convenção dos Clubes Rurais de Santa Ca­
tarina. No próximo dia 13 de outubro, em Rio dos

Cedros, será. realizada a importante reunião dos

clubes juvensi rurais, para onde se dirigirão os

jovens campesinos, agricultores, . para o debat;e
.de assuntos inerentes ao campo, fundam.entals

para o desenvolvimento e capacitac;�o de aumen­

to de produtividade dos jovçns ruraas,

NAVEGANTES

_ O PREFEITO ClRINO ADOLFO CABRAL

está às voltas com os grandes problemas que o

desenvolviinento à olhos vistos ocasiona: .Nave­

gantes cresce de maneira vertigi�o�a e, em con­

sequência disso, a Prefeitura se ve as·�oltas C?ll1
problemas' os mais diversos, lutando dIa e nOIte,

;para suprir as necessidades dêste progresso.

IBIRA,MA
_ A OIDADE DF. 'Ji"RTRAMA terá prédio pró­

prio do BANCO DO BR,ASIL: Notícias publica.�
cll'l!=:. no jornal do com'Panheiro M. Marche�tl,
vl\LF DO NORTE, informl'lm que; em concorren­

cia pública, renomada' firma do Paraná, ficou

(;untratualmente incumbida da, construção do

prédio onde funcionará a Agência do Banco do

Br'asil em Ibirama 'cobrindo tôda a regiãp do Va­

le do rta:jaí Norte- A construtora, vencedora da

concorrência Pública, d·everá dar iníCio às obras.
em -5 de outubro' próxinio e entregar o edifícIo

atÉ' 31 de marc;o de 1969. Esforços não foram me­

elidas pelo Diretor da Carteira de Crédito, pr.
Paulo Konder Bornhausen, do gerente da agen­

cia. Sr. Tito Lívio Baião e destacados represen­

tantes da cnmuna, para qUE' isso fôsse reaJli?;adc_
_ A BIBLIOTECA l\IUNICIPAL. MUSElT

FnUARDO DE UMA E SILVA nOERHAN e AR­

QUIVOS DA SOCIEDADE COLOl\'TZADORES

HANSEÁTICA LTDA. continuam despertando o

entusiasmo geral, com o CONCURSO DE FOTO­

GRAF'IAS que promovem. Os fotógrafos a�ado­
res, continuam se inscrevendo na Seeretana �a
Prefeitura Municipal de lbirama. O Prêmio m.alOr

sprá concedido pela Prefeitnra Municipal daquela
cidade.

cia _ Igualmente as instala­

ções da agência bancitria e

do DCT que ali estarão aten-

dendo ao grilnde público que
deverá prestigiar aquela
Exposição.

Banha de Porco
8aúder',\ FazJP.., DebateJ

É possível que se assista debate simples em nível
lloPU!al', todavia de grande significação para- a dona

de casa e para os cuidados com as gorduras alimi!n- .

tidas,

Assim o titular dos nc!?:õ­

cios da agricultura, agrõno­
mo Luiz Gabriel, teceu co­

mentários, quando um repõr­
ter lhe disse que havia lido
na edição de 19 de janeiro
üo ano corrente, da Revis­

ta Brasileira de Mecijcina"
o artigo, "BANHA e SAú':
DE" onde como consulta dI?
um médico, aquela revista

responde que, mal maior

que a banha e o toucinho,
fazem a manteiga e os óleos
ngetais falsificados.
Respondeu 6 Secretário

da Agricultura, que o as­

sunto era científico e da es­

pecialidade daquela Revis­
ta, que tem palavra autori­

zada e responsável, porém,
é comum se encontrar no

meio rural catarinense mui­

ta.<; pessoas, que comem ba­
nha de porco e toucinho e

gozam de saúde de ferro, co­
mo se diz das pe:5soas 5au­

ciávcis _ E concluiu di�endo,
que certamente a revista
tem razão, já porque é uma

revista, de medicina .

Oscar Gustavo Krieger
No rth ele m:lClil Em ';U:l

residência, o �l- _ Ol''!ar Gus­
\tavo Kriegel', ,Jigníssimo
Inspetor Esc!)lar MunicipHI
de Gasnar. foi bastante cum­

primentado pelo seu círculo
de amigos. peJa pa::isagem d;)
seu aniversário.
Oscar Gusl,lI'.) Krieger,

pel:l S11:l 111:l.1C'if:l de ser e

de agir, dentro do concei­
to da perseverança e hom'a­
dez, durante finos vem so­

mando mais �n1igos em seu
grande círculo naquela e
outras ('idades.. Pda pa�sa.
gem do seu aniversário
acrescentamos -- a hntês
manifestações de amizade _
os nOSS:1S l1HlhÍ;m.

.
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